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0  Espirito  do  Cristianismo 


Eis  aqui  um  grande  livro  que  os  estudio¬ 
sos  do  Evangelho  e  da  Doutrina  Espírita  não 
devem  deixar  de  ler,  afim  de  ficarem  a  par 
dos  magnos  problemas  da  vida  do  espírito, 
pois,  ao  mesmo  tempo  que  o  seu  autor,  o  nos¬ 
so  caro  companheiro  Cairbar  Schutel,  esmiuça 
diversas  passagens  evangélicas,  apresenta  tes¬ 
temunhos  da  Imortalidade  da  alma  nos  feitos 
e  ensinos  de  Jesus. 

«O  Espírito  do  Cristianismo»  é  comple¬ 
mento  de  «Parábolas  e  Ensinos  de  Jesus»,  li¬ 
vro  este  que  vem  iluminando  as  criaturas  que 
desejam  efetivamente  estar  com  Deus  em  es¬ 
pírito.  O  estudo  da  obra  em  questão,  consti- 
túe  o  verdadeiro  alimento  do  espírito.  E’  en¬ 
contrar  luz  e  conforto  nas  atribulações  da  vi¬ 
da  e  construir  uma  escada  em  demanda  do 
reino  de  Deus. 

—  A’  venda  na  Livraria  «O  CLARIM». 

Preço  :  Cr.$  50,00,  e  mais  um  cruzeiro 
para  o  porte  e  registro,  ou  sob  Reembolso 
Postal. 


Interpretação  Sintética  do  Apocalipse 

Avisamos  aos  interessados ,  que  já  saiu  do  prélo  e  está  à 
venda ,  a  7,a  edição  da  obra  do  nosso  querido  companheiro 
Cairbar  Schutel  ~  « INTERPRETAÇÃO  SINTÉTICA  DO 
APOCALIPSE ».  Trata-se  de  um  trabalho  realmente  substan¬ 
cioso ,  claro,  sucinto,  oportuno,  de  facil  compreensão  e  de  atua¬ 
lidade , 

E’  um  dos  trabalhos  mais  perfeitos  no  assunto  de  que  tra¬ 
ta,  podendo-se  afirmar  que  se  S,  João  recebeu  do  Espírito  de 
Jesus  as  revelações  apocalípticas,  —  Cairbar  Schutel  recebeu  a 
sua  interpretação  de  um  Espírito  também  superior,  E*  um  li¬ 
vro  do  momento,  porque  as  profecias  apocalípticas  estão  em 
pleno  desenvolvimento,  possivelmente  no  meio  do  caminho, 

—  A  venda  na  Livraria  «O  Clarim ». 

Preço  :  cr.$  10,00 ,  e  mais  um  cruzeiro  para  o  porte  e  re¬ 
gistro,  ou  sob  Reembolso  Postal , 


O  DIRBO  E  R  ISREIR 
Em  face  òo  Cristianismo 

Acaba  de  sair  do  prélo  a  5  a  edição  de  «0  Diabo 
e  a  Igreja  em  face  do  Cristianismo»,  da  autoria  do  nos¬ 
so  querido  companheiro  Cairbar  Schutel,  que  responde, 
ao  pé  da  letra,  ao  livro  do  Revmo.  Padre  Bento  Ro¬ 
drigues  e  aos  artigos  de  monsenhor  Seckler  contra  o 
Espiritismo. 

E’  um  livro  de  esclarecimento,  que  desperta  em 
todos,  a  idéia,  o  raciocínio  e  o  sentimento  da  Imorta¬ 
lidade,  mostrando,  com  clareza  e  argumentos  irretorquí- 
veis,  o  sentido  espiritual  verdadeiro  do  Cristianismo, 
que  vem  sendo  deturpado  ou  mal  entendido  pelas  reli¬ 
giões  mundanas.  Da  sua  leitura  há  muito  que  apren¬ 
der  no  campo  da  Verdade. 

À’  venda  na  Livraria  «0  Clarim».  Preço  :  Cr.  $ 
10,00,  e  mais  um  cruzeiro  para  o  porte  e  registro. 
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Sobre  a  Comunicação  dos  Espíritos 


MA  das  bases  em  que  se 
firma  a  Doutrina  Espírita 
é  a  comunicação  dos  Es¬ 
píritos.  No  Velho  e  no  No¬ 
vo  Testamento  os  fatos  sal¬ 
tam  a  cada  passo.  Ora  os 
Espíritos  dão  instruções  aos 
profetas,  ora  produzem  curas  e  fenôme¬ 
nos  os  mais  variados,  tais  como  «voz  di¬ 
reta»,  transporte,  materializações,  etc. 

E’  por  este  meio  que  Deus  mani¬ 
festa  as  suas  leis  de  amor,  sabedoria, 
justiça  e  misericórdia,  com  o  escopo  de 
fazer  as  criaturas  avançarem  sempre  na 
senda  da  Perfeição.  Sem  a  comunicação 
dos  Espíritos  essas  leis  não  poderiam 
ser  conhecidas  pelas  criaturas,  que  con¬ 
tinuariam  a  marcar  passos  indefinida¬ 
mente  no  caminho  da  vida. 

Moisés,  por  exemplo,  recebeu  no 
Monte  Sinai  os  Dez  Mandamentos  da 
Lei  de  Deus.  Os  mandamentos  foram 
dados  a  Moisés,  que  os  transmitiu  aos 
hebreus,  por  um  Espírito  Superior  que 
se  chamava  Jeová.  Se  não  houvesse  co¬ 
municação  dos  Espíritos  com  as  criatu¬ 
ras  terrenas,  como  poderiam  ser  conhe¬ 
cidos  os  mandamentos  de  Deus  ?  E’  pre¬ 
ciso  saber  que  Deus  nos  fala  diretamen¬ 
te  por  intermédio  dos  seus  Mensageiros, 
os  Espíritos  Superiores.  Além  disso,  a 
comunicação  dos  Espíritos,  prova  a  so¬ 
brevivência  individual,  visto  como  os  es¬ 
píritos  que  nos  falam,  já  viveram  nêste 
mundo  em  um  corpo  material,  buscando 


através  das  reincarnações,  a  perfectibili- 
dade  espiritual. 

Como  o  espaço  não  nos  permite  ci¬ 
tar  num  pequeno  artigo,  todos  os  fatos 
comprobativos  da  comunicação  dos  espí¬ 
ritos  registrados  no  Velho  Testamento, 
mencionaremos  apenas  alguns  registra¬ 
dos  no  Novo  Testamento:  Jesus  se  co¬ 
municou,  no  Monte  Tabor,  com  os  es¬ 
píritos  de  Elias  e  Moisés  que,  como  sa¬ 
bemos,  foram  profetas  que  estiveram 
nêste  mundo  terreno  desempenhando  a 
tarefa  que  Deus  lhes  confiara  na  espiri- 
tualização  da  humanidade.  Logo  a  co¬ 
municação  dos  espíritos  é  um  fato. 

Jesus  ressuscitou  Lázaro,  que  ha¬ 
via  desincarnado  há  quatro  dias,  pro¬ 
vando  assim  a  existência  do  espírito,  que 
tomou  de  novo  posse  do  seu  corpo  físi¬ 
co,  passando  a  viver  novamente  a  vida 
exterior,  entrando,  portanto,  de  novo,  em 
comunicação  com  a  vida  exterior. 

Os  espíritos  atrasados,  chamado^ 
imundos,  que  Jesus  expelia,  era  uma  pro¬ 
va  da  existência  do  espírito  depois  da 
chamada  morte  e  da  sua  comunicação, 
vibto  como,  se  apossando  de  um  corpo 
que  não  lhes  pertencia,  que  era  de  um 
seu  semelhante,  podiam,  de  acordo  com 
as  suas  más  tendências,  fazer  dêsse  cor¬ 
po  um  joguete  seu,  podendo  até  falar 
por  seu  intermédio.  Somos  testemunhas 
oculares  da  ação  nefasta  dos  espíritos 
atrasados,  que  submetem  as  suas  vítimas 
aos  mais  atrozes  sofrimentos,  deixando- 
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as  sómente  depois  de  um  estafante  tra¬ 
balho  de  esclarecimento  que  vai  de  uma 
hora  a  meses  e  até  anos.  Porisso  disse 
Jesus  que  certa  categoria  de  espíritos 
atrasados  só  deixam  a  sua  vítima  à  for¬ 
ça  de  jejum  e  oração.  Aqui  está  bem 
patente  a  comunicação  do  espírito  ao  se 
apossar  de  um  corpo  que  não  lhe  per¬ 
tence.  E  se  apossa  porque  Deus  o  per¬ 
mite,  e  se  o  permite  é  porque  tem  por 
objetivo  um  fim  útil  tanto  para  o  espíri¬ 
to  como  para  a  sua  vítima,  entrando 
quasi  sempre  neste  caso  algo  de  exis¬ 
tências  passadas  que  precisa  ser  corri¬ 
gido. 

Os  opositores  do  Espiritismo  não 
aceitam  e  até  combatem  a  comunicação 
dos  espíritos,  dando  assim  testemunho 
de  que  não  conhecem  o  Evangelho  em 
espírito,  ignorando  também  as  comunica¬ 
ções  espíritas  que  enchem  o  Velho  Tes¬ 
tamento,  agarrando-se  à  letra  e  não  ao 
sentido  do  espírito  vivificante.  Na  maio¬ 
ria  das  vezes,  para  sustentarem  os  seus 
frágeis  argumentos,  apontam  aquela  pas¬ 
sagem  bíblica  em  que  o  Rei  Saul  proibe 
a  evocação  dos  espíritos.  Saul  proibiu 
realmente  a  evocação  dos  chamados 


mortos  por  causa  do  abuso,  pois  o  po¬ 
vo  fazia  perguntas  fúteis  aos  espíritos, 
não  queria  saber  de  coisas  sérias,  mas 
só  de  banalidades.  O  Espiritismo  tam¬ 
bém  proibe  que  se  evoque  os  espíritos 
por  coisas  fúteis,  pois  trata-se  de  um 
ato  realmente  sério,  seríssimo,  que  pode 
por  em  grandes  dificuldades  aqueles  que 
se  desviarem  dêste  traçado. 

Saul  procurou  evitar  que  os  evoca- 
dores  dos  espíritos  passassem  por  situa¬ 
ções  difíceis  quando  fez  essa  justa  e  opor¬ 
tuna  proibição.  Mas  Saul,  certa  vez,  pro¬ 
curou  a  Pitoniza  do  Endor  para  saber 
de  Samuel  o  que  havia  de  fazer  na  guer¬ 
ra  que  seria  travada  contra  os  filisteus. 
Um  vulto  foi  visto  pela  Pitoniza,  o  de 

Samuel,  que  previu  a  derrota  de  Saul  ao 
afirmar  que  —  «amanhã  tu  e  teus  filhos 
estareis  comigo».  E  efetivamente  Saul  e 
seus  filhos  morreram  perseguidos  pelos 
filisteus. 

A  comunicação  dos  Espíritos  enche 
livros  e  mais  livros.  E  graças  a  ela  a 
humanidade  está  enriquecendo  o  seu  pa¬ 
trimônio  espiritual  em  demanda  da  Per¬ 
feição,  do  Reino  de  Deus. 


Primeiro  Centenário  da  Desincarnação  de  Junqueira  Freire 
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Há  homens  incompreensíveis  para 
quantos  desconheçam  a  doutrina  reen- 
carnacionista,  porque  excedem  de  muito 
os  seres  humanos  normais  da  Terra,  e 
realizam  grande  obra  num  tempo  mais 
curto  do  que  outros  necessitam  para  se 
prepararem,  adquirindo  conhecimentos 
rudimentares,  necessários  à  vida. 

Junqueira  Freire  foi  um  desses  se¬ 
res  incompreensíveis.  Viveu  sómente  vin¬ 
te  e  três  anos,  de  1832  a  1855,  mas  vi¬ 
veu  mais  do  que  outros  em  oitenta  anos, 
porque  sofreu,  aprendeu,  trabalhou  nes¬ 
ses  poucos  anos  muito  mais  do  que  ou¬ 
tros  em  longa  vida. 

Vamos  copiar  aqui,  do  «Dicionário 
Enciclopédico  Brasileiro  Ilustrado»,  de  Ál¬ 
varo  Magalhães  e  outros,  sua  biografia  : 

«Luiz  José  Junqueira  Freire. 
Biogr.  Poeta  brasileiro,  nascido  na 
Baía  (1832-1855).  Ingressado  em  um 
convento,  tornou-se  poeta  subjetivis- 


ta,  empenhado  em  constante  luta  en¬ 
tre  a  severidade  do  claustro  e  a  sê- 
de  de  glória  mundana.  Seu  espírito, 
atormentado  pela  dúvida  e  pelo  de¬ 
sespero,  expandiu-se  na  poesia  ego¬ 
cêntrica.  Escreveu  :  Inspirações  do 
Claustro ;  Contradições  Poéticas;  E- 
lementos  de  Retórica  Nacional.  E'  o 
patrono  da  cadeira  N.°  25  da  Aca¬ 
demia  Brasileira  de  Letras». 

Esta  pequena  biografia  nos  diz  mui¬ 
to  :  «...espírito  atormentado  pela  dúvi¬ 
da  e  pelo  desespero...».  Era  um  desa¬ 
justado  às  trevas  da  Terra.  A  Doutrina 
que  lhe  ensinaram  não  podia  satisfazer 
a  um  Espírito  de  tanta  luz.  Era  compe¬ 
lido  a  crer  em  dogmas  insensatos,  como 
o  da  vida  única  e  das  penas  eternas, 
mas  não  poderia  deixar  de  revoltar-se 
contra  tais  ensinos. 

Não  diz  o  biógrafo  que  o  poeta 
abandonou  o  claustro,  mas  ele  mesmo 
nô-lo  vem  dizer,  cem  anos  depois  de  de- 
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sencarnado.  Pela  médium  Dolores  Bace¬ 
lar  nos  dá  êle  agora  o  seguinte  soneto  : 

Lamento  Póstumo 

Junqueira  Freire. 

Fui  esconder  no  claustro  estranha  dor 
Que  o  coração  havia  dilacerado ... 
Sonhei  ser  de  Jesus  fiel  soldado, 

Mas ,  ai. . .  fui  tão  sómente  desertor . 

Entre  grades  senti-me  aprisionado  . . . 
Ansiava  por  luz,  espaço  e  cor ! 

O  claustro  não  tem  vida,  é  incolor . . . 
Um  mundo,  entre  paredes,  estagnado. 

Quis  viver  e  fugi ...  voltei  à  Vida. 
Quanta  doçura  em  teu  sorriso,  irmã  . . . 
Mas  choraste  depois,  vi,  escondida. 

E  tu,  Mãe,  anjo  que  me  déste  o  ser. 
Disseste  :  « Espera ,  filho,  outra  manhã ...» 
—  Mãe,  em  vão  esperei  o  amanhecer ... 

A  irmã  sorriu  ao  vê-lo  livre  do 
cláustro,  mas  chorou,  como  católica,  ao 
meditar  sôbre  as  consequências.  Isso  foi 
há  mais  de  cem  anos,  quando  a  Igreja 
era  oficial  e  onipotente. 

Em  recente  poema,  sempre  pela 
mesma  médium  Dolores  Bacelar,  compa¬ 
ra  êle  a  encarnação  sôbre  a  Terra  com 
a  navegação  sôbre  mar  tormentoso.  Eis 
os  versos  : 

Singra  estes  Mares 

Marinheiros  do  Mar  das  mil  tormentas, 
Jesus  é  o  Porto  amigo  . . . 

Além  . . .  muito  além,  Ele  nos  espera 
Como  Celeste  Abrigo . 

Qual  o  Judeu  errante,  sem  pousada. 
Fugindo  às  maldições. 

Também  errei,  sozinho,  nestes  mares , 
Viuvo  de  ilusões  . , . 

Não  encontrei  paz  nem  sequer  ventura. 
Nem  mesmo  uma  Alma  irmã.,. 
Só  via  no  horizonte  densas  trevas. 
Toldando-me  o  Amanhã. 

Negou-me  a  Paz  o  cláustro  e  amor  a 

[Terra . . . 

Não  tive,  no  meu  leito. 

Um  coração  que  junto  a  mim  sonhasse 
Encostado  ao  meu  peito. 


Minha  Alma  presa  ás  dores  e  à  incerteza. 
Não  teve  onde  pousar  . . . 

E  jazia  na  Terra  qual  batel 
Perdido  sôbre  o  mar. 

Triste  ave  que  sonhara  com  o  Infinito, 
Mas,  ai. . ,  de  asa  ferida. 

Mal  alçara  o  vôo  ao  ninho  volveu 
Golpeada  pela  Vida  . . . 

Pobre  mergulhador  do  mar  dos  sonhos, 
A  pérola  que  achei, 

Tão  linda  e  rara,  foi  embelezar 
A  coroa  de  um  rei . . . 

Mas,  porque  recordar  tristes  tormentos 
Se  êles  distantes  vão  ? 

Se  dos  doridos  sonhos  já  desperto 
Repouso  n  Amplidão  ? 

Se  fulge  na  minK Alma  a  luz  da  Paz 
Que  me  vendava  a  Terra  ? 

Se  doces  pomos  áureos  de  alegria 
Meu  coração  encerra  ? 

Recordo  o  sofrer  como  o  soldado 
As  suas  cicatrizes, 

Que  lembram,  na  ventura,  as  duras  lutas 
Dos  dias  infelizes. 

Recordo  as  dores  como  o  velho  nauta 
As  passadas  procelas . . . 

Porque,  após  a  tormenta,  melhor  vemos 
O  fulgor  das  estréias ! 

Ai  da  Alma  que  não  vê  no  sofrimento 
O  caminho  dos  Céus  . . . 

A  dor  é  faról  sempre  vigilante 
Guiando-nos  a  Deus. 

Ela  nos  faz  chorar,  nos  dilacera 

Porque  é  o  buril  da  Vida... 

E*  o  bálsamo  que  faz  sofrer,  porém 
Cicatriza  a  ferida. 

Marinheiros  do  mar  das  mil  tormentas 
Jesus  é  o  Porto  amigo ... 

Além . . .  muito  além,  Ele  nos  espera 
Como  Celeste  Abrigo. 

Em  outro  artiguete  daremos  mais 
algumas  pérolas  novas  desse  gênio  que 
teve  a  prova  amarga  de  uma  encarna¬ 
ção  sôbre  a  Terra. 

Ismael  Gomes  Braga 
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Por  intermédio  do  Professor  Pietro 
Ubaldi,  médium  italiano,  íoi  publicada 
em  1931,  na  Italia,  a  importante  obra  me- 
diúnica  -  «A  GRANDE  SÍNTESE»  - 
ou  síntese  e  solução  dos  problêmas  da 
ciência  do  espírito. 

Essa  obra,  discutida  e  comentada 
nos  principais  centros  científicos  do  mun¬ 
do,  com  gerais  aplausos,  foi,  entretanto, 
condenada  pelo  Vaticano. 

Vejamos,  porém,  o  que  se  pode  ler 
à  pag.  37  (i.a  edição)  sobre  a  desintegra¬ 
ção  do  átomo  :  — «Partindo  de  Y,  a  fase 
matéria  de  maior  condensação  da  subs¬ 
tância,  para  chegarmos  a  B,  fase  da  ener¬ 
gia.  Depois,  examinaremos  o  período  B 
e  A,  que  é  o  que  mais  vos  interessa,  por¬ 
quanto  compreende  o  trajéto  de  vossas 
vidas,  cujo  escopo  e  méta  são  a  recons¬ 
trução  da  consciência  e  liberação  do  prin¬ 
cípio  A,  o  espírito.  Á  suprema  realidade 
do  espírito,  é  a  que  vos  quero  conduzir, 
não  mais  pelas  veredas  da  fé,  porém  pela 
ciência.  Deus,  entendido  como  espírito,  é 
a  méta  do  sêr.  Depois  da  descoberta  da 
desintegração  do  átomo,  ineshaurivel  fonte 
de  energia  e  da  transmutação  da  indivi¬ 
dualidade  química  por  explosão  atômica, 
a  da  realidade  do  espírito  é  a  maior  des¬ 
coberta  científica  que  vos  espera,  a  que 
revolucionará  o  mundo  iniciando  uma 
nova  éra,  isto  é,  a  transformação  da  ma¬ 
téria  em  energia.» 

A  descoberta  da  desintegração  atô¬ 
mica,  oficialisada  em  1945  (14  anos  depois), 
veio  confirmar  a  profecia  contida  no  trê- 
cho  que  acabamos  de  citar.  Ainda  à  pag. 
42  do  mesmo  livro,  encontramos  :  «Disse 
eu  que  os  eletrons  giram  em  torno  do 
núcleo.  Ora,  o  núcleo  também  não  é  o 
último  têrmo  e  bem  depressa  aprende¬ 
reis  a  decompo  lo.  Mas,  por  muito  que 
procureis  nunca  acabareis  o  último,  por 
que  êle  não  existe.  Na  pesquisa  dirigida 
para  o  íntimo  da  matéria,  remontais  o 
caminho  descendente  que  A  percorreu  de 
A-B-Y  e  tendes  que  encontrar  de  novo 
B,  isto  é,  energia  que  deu  nascimento  a 
matéria  e  a  qual  veremos  retornar,  pelo 


caminho  ascencicnal  que  recondúz  a  B.» 
A  descoberta  do  meson,  em  1948,  por  um 
jóven  sábio  brasileiro  veio  igualmente 
confirmar  o  que  foi  previsto  pela  reve¬ 
lação  espírita  há  17  anos. 

O  Espiritismo,  portanto,  como  ciên¬ 
cia,  filosofia  e  religião,  tem  fundamento 
divino  e  as  revelações  obtidas  com  as 
bem  orientadas  práticas  mediünicas,  vem 
contribuindo  (embora  contra  a  opinião 
de  seus  sistemáticos  negadores)  para  be¬ 
neficiar  a  Humanidade.  * 

Os  fatos  sempre  demonstraram  e 
continuam  a  demonstrar,  de  modo  elo¬ 
quente,  essa  verdade.  As  revelações  se  fa¬ 
zem  por  dons  espirituais,  como  esclarece 
o  Apóstolo  Paulo,  na  2  a  epístola  aos  Co- 
ríntios,  cap.  12,  vers.  7,  8  e  9,  quando 
diz  :  «A  manifestação  do  espírito,  é  dada 
a  cada  um  para  o  que  fôr  útil.  Porque  a 
um  se  dará  a  palavra  da  sabedoria,  a  ou¬ 
tro  a  da  ciência  e  a  outro  a  dos  dons  de 
curar.»  O  estudo  do  Espiritismo  e  o  cul¬ 
tivo  da  mediunidade,  quando  orien¬ 
tados  por  métodos  científicos  e  pelos  en¬ 
sinamentos  cristãos,  podem  concorrer  pa¬ 
ra  transformar  seus  crentes  em  elementos 
úteis  à  moral  da  família  e  da  sociedade. 

Os  hospitáis  e  sanatórios  espíritas 
destinados  à  cura  de  obsidiados,  já  exis¬ 
tem,  graças  a  Deus,  em  grande  número, 
no  Brasil,  sendo  que  as  curas  que  nêles 
se  realisam,  nos  casos  indicados  pelo  mé¬ 
todo  terapêutico  dos  fluídos  e  doutrina¬ 
ção  de  espíritos  obsessores,  se  assemelham 
às  que  já  realisou  o  padre  Antonio  em 
Minas  Geraes,  com  bênçãos  e  agua  ben¬ 
ta.  E  essas  curas  se  realisam  fora  dos  am¬ 
bientes  de  fanatismos  e  sem  alardes  espe¬ 
taculares. 

Em  Recife  e  Estado  do  Rio  a  mé¬ 
dium  D.  jael  de  Carvalho,  como  noti¬ 
ciaram  os  jornais,  já  realisou,  também, 
com  sua  notável  mediunidade,  milhares 
de  curas,  tidas  tal  qual  as  do  padre  cita¬ 
do,  como  milagrosas,  e  que,  no  entanto, 
obedeceram  ao  emprego  dos  recursos  te¬ 
rapêuticos  que  o  Espiritismo  prescreve. 

Convém  acentuar,  que  a  maicria 
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dos  enfermos  por  obsessão,  internados  nos 
hospitais  espíritas,  como  em  outros,  não 
procede  dos  meios  espíritas,  como  pro¬ 
vam  as  estatísticas.  Essa  verdade,  já  com¬ 
provada  sobejamente,  destrói  a  tése  de  al¬ 
guns  psiquiatras,  que,  por  interesses  in¬ 
confessáveis,  julgam  as  práticas  da  mediu- 
nidade  como  males  prejudiciais  ao  equi¬ 
líbrio  mental.  Essa  injusta,  inverídica  e 
medíocre  concepção  científica  vem  ser¬ 
vindo  de  arma  para  os  ultramontanos  a- 
tacarem  o  Espiritismo,  na  defesa  dos  in¬ 
teresses  do  seu  caducó  e  intolerante  sec¬ 
tarismo  religioso. 

As  obras  de  assistência  social  que  os 
espíritas  realisam,  em  nosso  país,  são  nu¬ 
merosas  e  o  poderes  públicos,  reconhe¬ 
cendo  a  sua  utilidade,  subvencionam  gran¬ 
de  número  delas. 

Não  há,  portanto,  poder  humano 
capaz  de  deter  a  marcha  progressiva  do 
Espiritismo  em  todo  o  mundo.  Êie  reali- 
sará,  no  curso  dos  tempos,  a  missão  di¬ 
vina  e  cristã,  de  unir  os  homens  pelos 
sentimentos  do  amor  e  da  caridade. 

A  constituição  religiosa  da  nova  ci¬ 
vilização,  cujo  alvorecer  já  se  pressente, 
será  criada  com  o  primado  do  espirito  e 
da  fé  raciocinada. 

Foram  os  fatos  ocorridos,  em  De 
zembro  de  1847,  na  residência  da  família 
Fox,  em  Hydesville,  pequena  cidade  pró¬ 
xima  a  Nova  York,  que  constituiram  as 
primeiras  manifestações  de  fenômenos  me- 
diúnicos  que  chamaram  a  atenção  de  nu¬ 
merosos  cientistas,  não  só  da  América, 
como  também  da  Europa. 

As  irmãs  Margarida,  de  15  e  Catari¬ 
na,  de  12  anos,  foram  os  médiuns  por 
meio  dos  quais  se  produziram  os  fenôme¬ 
nos  de  tiptologia  que  tanto  influiram  pa¬ 
ra  decidir  as  provas  científicas  da  imor¬ 
talidade  da  alma. 

A  31  de  Março  de  1847,  como  rela¬ 
ta  a  escritora  americana  Ema  Hardinge, 
uma  dessas  jovens,  estalando  os  dedos, 
convidou  a  entidade  a  fazer  o  mesmo. 
Imediatamente  se  ouviu  o  som  caracterís¬ 
tico  de  quem  estála  os  dedos.  Em  vista 
disso  a  menina  gritou  admirada :  —  «Ma¬ 
mãe,  atenção  !  êle  tanto  nos  vê  como  nos 
ouve». 

Daí  em  diante  se  estabeleceu  um  al¬ 
fabeto  convencional  por  meio  de  panca¬ 
das,  o  que  permitiu  entrar  em  comuni¬ 
cação  com  a  entidade,  que  deu  o  nome 
de  Charles  Reisne,  caixeiro- viajante,  assas¬ 


sinado  naquela  casa.  Isso  ficou  provado 
com  a  descoberta,  mais  tarde,  de  seu  es¬ 
queleto  no  porão,  onde  foi  enterrado  o 
cadáver,  sendo  esclarecida  sua  identidade 
pelos  dados  fornecidos  pelo  seu  próprio 
espírito. 

Por  influência  dos  fatos  ocorridos  em 
Hydesville,  surgiram  em  seguida,  investi¬ 
gações  em  Paris,  Londres,  Itália  e  outros 
importantes  centros  culturais  do  mundo, 
por  sábios  de  renome  universal,  os  quais, 
após  demorados  e  conscienciosos  estudos, 
concluiram  pela  existência  de  um  mundo 
espiritual  e  constataram  a  possibilidade  de 
seus  habitantes  se  comunicarem,  através 
das  mediunidades,  com  os  do  planeta  on¬ 
de  nos  encontramos.  Os  livros  publicados 
sobre  o  resultado  dessas  investigações  e 
estudos  são  numerosos.  Entre  esses  livros, 
devemos  destacar  os  que  fórmam  o  con¬ 
junto  da  Doutrina  dos  Espíritos.  Allan 
Kardec,  o  codificador  dessa  Doutrina,  era 
um  homem  de  cultura  invulgar,  pedago¬ 
go  de  renome,  escritor  notável,  de  cos¬ 
tumes  austéros,  predestinado  por  esses  pre¬ 
dicados,  para  a  grande  missão  que  lhe  foi 
confiada. 

Essa  Doutrina,  como  3.a  Revelação 
que  é  da  Providência  Divina  à  Humani¬ 
dade,  não  se  afasta  dos  ensinamentos  evan¬ 
gélicos  ;  e,  nos  seus  cultos  e  nas  suas  prá¬ 
ticas  mediúnicas,  conforme  as  instruções 
contidas  em  seus  livros  fundamentais,  ob¬ 
serva  o  que  ensina  o  evangelista  João : — 
«que  não  devemos  acreditar  em  todos  os 
espíritos,  mas  procurar  saber  se  êles  são 
de  Deus»,  aplicando  êsse  ensino  não  só 
aos  desencarnados,  senão  também  aos  en¬ 
carnados  ;  e,  para  distinguir  os  falsos  pro¬ 
fetas  e  os  falsos  Cristos,  atende  à  reco¬ 
mendação  de  Jesus:  -«que  é  pelos  frutos 
que  poderemos  conhecê-los».  As  comuni¬ 
cações  de  bons  e  maus  espíritos,  têm  sido 
identificadas  em  todos  os  países  e  regis¬ 
tradas  na  história  das  religiões,  abrangen¬ 
do  os  mais  remotos  tempos. 

Em  nossa  época  tais  fatos  estão  sur¬ 
gindo  por  toda  parte  para  confirmar  essa 
verdade.  No  Brasil,  nos  meios  do  espiri¬ 
tualismo  científico,  verdadeiros  expoentes 
de  nossa  cultura,  na  medicina,  no  direito, 
nas  artes,  no  jornalismo,  no  magistério  e 
em  todos  os  ramos  de  atividade  espiritis¬ 
ta,  não  vacilam  em  se  pronunciarem,  de 
público,  confirmando  a  realidade  dessas 
comunicações. 

Entre  os  muitos  desses  valiosos  pro¬ 
nunciamentos,  vejamos  o  que  afirma  em 
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entrevista  concedida  ao  «Diário  da  Noi¬ 
te»,  do  Rio,  de  4  de  Fevereiro  de  1948, 
o  Dr.  Américo  Valério,  professor  da  Fa¬ 
culdade  de  Medicina  do  Rio  de  Jançiro, 
múlti-laureado  pela  Faculdade  Nacional 
de  Medicina,  pela  Academia  de  Medicina, 
pela  Sociedade  de  Medicina  e  Cirurgia  e 
membro  efetivo  de  numerosas  sociedades 
de  medicina  do  país  e  do  estrangeiro:  — 
«Sei  que  há  cinco  sentidos  fídcos  e  ou¬ 
tros  tantos  psíquicos- varandas  que  nos 
escancáram  as  outras  margens  da  vida.  Os 
mortos  continuam  vivos,  pois  a  vida  é  u- 
ma  e  continua  eterna.  Pouco  importa  que 
os  teorizantes  psicólogos  e  psiquiátras  de 
pantufas  ridicularizem  os  fenômenos  da 
«voz  independente»  e  que  se  apeguem  a 
Freud,  Lenine,  Hiroito  ou  ao  Papa  para 
interpretá-los.  Há  o  fato  irretorquível.  E 
contra  fatos  não  há  argumentos». 

O  eminente  cientista  inglês  J.  Ar¬ 
tur  Findlay,  em  sua  importante  obra  — 
«No  Limiar  do  Etéreo»  ou  sobrevivência 
à  morte,  cientificamente  explicada  —  des¬ 
creve  o  primeiro  fato  espírita  que  abalou 
suas  convicções  materialistas.  Em  uma  ses¬ 
são  espírita,  em  um  subúrbio  de  Londres, 
na  qual  trabalhou  o  médium  Johon  C. 
Sloan,  ouviu,  pela  voz  diréta  uma  comu¬ 
nicação  de  seu  pai,  Roberto  D.  Findlay, 
falecido  há  muitos  anos.  Nessa  comunica¬ 
ção,  para  bem  poder  identificar-se,  seu 
pai  lhe  narrou  particularidades  de  sua  vi¬ 
da  que  só  êle  poderia  conhecer.  Em  face 
dessa  prova  irrefutável,  não  vacilou  mais 
em  dedicar-se  ao  estudo  dos  fenômenos 
metapsíquicos.  Como  resultado  desses  es¬ 
tudos  escreveu  essa  importante  obra,  já 
traduzida  em  diversas  línguas,  na  qual  de¬ 
monstra  com  a  evidência  dos  fatos,  a  in¬ 
consistência  das  bases  em  que  se  firmam 
os  negadores  desses  fenômenos,  de  todos 
os  quilates  —  materialistas  e  religiosos. 

Esses  negadores,  hoje,  como  ontem, 
continuam  apegados  à  intangibilidade  de 
suas  convicções  materialistas  e  de  seus  sec¬ 
tarismos  religiosos.  Em  relação  a  estes  úl¬ 
timos,  não  prevalecem  mais  em  nosso  tem¬ 
po  a  concepção  absurda  que  eles  ainda 
mantêm  de  atribuir  a  milagres  certos  fa¬ 
tos  considerados  como  sobrenaturais.  O 
milagre  não  existe,  o  que  existe  é  o  des¬ 
conhecido  a  ser  desvendado.  O  que  é  des¬ 
conhecido  no  presente,  não  o  será  mais 
no  futuro.  E  é  Jesus  quem  isso  afirma, 
ao  ensinar:  «que  nada  há  oculto  que  não 


seja  revelado  e*  nada  há  encoberto  que 
não  seja  descoberto». 

Os  médiuns  de  efeitos  físicos,  que 
até  há  pouco  tempo  eram  raros,  estão 
aparecendo,  atualmente,  em  grande  núme¬ 
ro.  Confirma-se,  assim,  com  maior  abun¬ 
dância  de  sinais,  em  nosso  tempo,  a  pro¬ 
fecia  do  profeta  Joel,  citada  pelo  apósto¬ 
lo  Pedro  no  discurso  que  pronunciou  no 
dia  de  Pentecostes  e  com  a  s*eguinte  re¬ 
dação:  -r  «E  nos  últimos  dias  acontecerá, 
diz  Deus,  que  do  meu  Espírito  derrama¬ 
rei  sobre  toda  carne  ;  e  os  vossos  filhos 
e  as  vossas  filhas  profetizarão,  os  vossos 
mancêbos  terão  visões  e  os  vossos  velhos 
sonharão  sonhos». 

Eis  aí  a  mediunidade,  anunciada  pa¬ 
ra  surgir  em  grandes  proporções  em  to¬ 
dos  os  meios  humanos,  afim  de  destruir 
os  erros  introduzidos  no  Cristianismo  e 
criados  exclusivamente  pelos  interêsses  po¬ 
líticos  e  materiais  das  religiões  dogmáticas. 

Apesar  de  não  dispor,  hoje,  do  po¬ 
der  de  Cesar,  embora  lute  tenazmente  pa¬ 
ra  reconquistá-lo,  a  guerra  que  o  Ultra- 
montanismo  move  contra  o  Espiritismo, 
ainJa  se  inspira  nos  mesmos  interêsses  po¬ 
líticos  que  o  dominaram  na  Idade  Média : 
liquidar  todas  as  religiões  contrárias  a  es¬ 
ses  interêsses  e  impor  a  toda  a  Humani¬ 
dade  uma  obediência  céga  à  Igreja  de 
Roma. 

Em  face  desse  objetivo  sinistro,  con¬ 
vém  rememorar  :  Galileu,  por  afirmar  ser 
verdadeira  a  teoria  de  Copérnico  de  que 
a  Terra  se  move  ao  redor  do  Sol,  foi 
acusado  de  herético ;  Joana  D’Arc,  céle¬ 
bre  heroina  francêsa,  por  ouvir  vozes  de 
espíritos  com  sua  mediunidade  auditiva, 
que  a  concitavam  a  lutar  pela  salvação 
da  França,  foi  condenada  e  queimada  co¬ 
mo  sacrílega  por  essa  Igreja.  Mais  tarde, 
porém,  essa  mesma  Igreja,  por  interêsses 
políticos  e  para  ser  agradável  à  França, 
abre  mão  da  infalibilidade  de  seus  julga¬ 
mentos  e  resolve  rèver  o  processo  iníquo 
que  condenou  essa  heroina,  para  absolvê- 
la  e  colocá-la  em  seu  altar  como  santa  !... 
E  Lso  foi  feito  em  cerimônias  pomposas 
que  tiveram  repercussão  em  todo  o  mun¬ 
do.  Mas,  por  mais  que  lute  essa  Igreja 
para  manter  no  mundo,  a  sua  suprema¬ 
cia  religiosa,  jamais  conseguirá  destruir  as 
provas  existentes  nas  páginas  negras  que 
foram  escritas,  na  História  da  Humani¬ 
dade,  pelos  Torquemadas  e  outros  tiranos 
purpurados. 

Tudo  isso  pertence  ao  passado,  mas 
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serve  de  advertência  àqueles  que  lutam 
no  mundo  para  que  a  liberdade  jamais 
possa  ser  sufocada  pelos  despotismos  de 
qualquer  especie. 

Estamos  em  um  século  de  grandes 
e  profundas  transformações  na  ordem  po¬ 
lítica,  econômica,  social  e  religiosa  dos 
povos.  E  as  lutas  que  se  travam  em  to¬ 
dos  os  recantos  do  mundo,  hão  de  cul¬ 
minar  com  a  vitória  integral  da  Verdade 
Religiosa  para  que  todos  possam  encon¬ 
trar  com  o  seu  conhecimento,  o  caminho 
da  verdadeira  felicidade. 

E  será  sob  a  luz  dessa  verdade  re¬ 
ligiosa  que  se  estabelecerão  os  alicerces 
da  nova  civilização.  O  Cristianismo,  res¬ 
taurado  em  seus  verdadeiros  princípios, 
cumprirá  a  grandiosa  missão  de  implan¬ 
tar  na  Terra  a  fraternidade  entre  os  ho¬ 
mens,  dando-lhes  a  compreensão  da  dig¬ 
nidade  da  vida  sob  o  imperativo  de  uma 
crença  firmada  nos  fatos  comprovantes  da 
existência  de  Deus  e  da  imortalidade  da 
alma. 

As  barreiras  seculares  que  se  inter- 
puzeram  sempre  a  essa  obra  de  concilia¬ 
ção  e  de  progresso  moral,  hão  de  ser  re¬ 
movidas,  definitivamente,  com  o  trabalho 
das  idéias  nas  investigações  do  desconhe¬ 
cido,  mediante  o  estabelecimento,  perfei¬ 
tamente  consolidado,  de  uma  aliança  en 
tre  a  Religião  e  a  Ciência. 

O  notável  sábio  inglês  William  Croo- 
kes,  em  seu  importante  livro — «Fatos  Es¬ 
píritas» — relata  as  materializações  dos  es¬ 
píritos  que  teve  ocasião  de  constatar  nas 
sessões  realisadas  na  Inglaterra,  de  1870  a 
1873.  Ao  ser  publicado  êsse  livro,  dada  a 
destacada  autoridade  científica  de  seu  au¬ 
tor,  a  sua  repercussão,  nos  meios  cultu¬ 
rais  da  Europa  e  América,  atraiu  para  o 
estudo  de  tais  fenômenos  elevado  numero 
de  professores  e  cientistas  de  renome  mun¬ 
dial.  As  conclusões  a  que  chegaram  ê  ses 
professores  e  cientistas,  após  demoradas 
experiências,  descritas  nos  livros  que  pu¬ 
blicaram,  confirmaram  as  possibilidades 
dos  espíritos  se  materialisarem  com  o  em¬ 
prego  do  ectoplasma,  substância  extraida 
de  certos  médiuns  dotados  de  mediunida- 
de  para  efeitos  físicos. 

O  Dr.  Giuseppe  Laponi,  escritor  e 
clínico  de  nomeada,  que  foi  médico  de 
dois  Papas  —  Leão  XIII  e  Pio  X  —  tendo 
tomado  parte  na  Italia  em  algumas  dessas 
experiências,  no  livro  que  publicou  a  res¬ 
peito  —  «Ipnotismo  e  Espiritismo»  —  tam¬ 


bém  não  néga  a  possibilidade  das  comu¬ 
nicações  dos  espíritos  desencarnados  com 
os  encarnados,  bons  e  máus,  pelos  meios 
que  o  Espiritismo  demonstra. 

Mas,  como  as  opiniões  dêsses  cien¬ 
tistas,  dentre  os  quais  figurava  o  físico  e 
químico  inglês  William  Crookes,  desco¬ 
bridor  da  thalium  e  do  4.0  estado  da  ma¬ 
téria  o  estado  radiante,  vinha  dar  grande 
impulso  ao  progresso  da  Doutrina  dos  Es¬ 
píritos,  já  codificada  nêsse  tempo  por  Al- 
lan  Kardec,  a  reação  do  Cléro  Romano 
contra  essa  doutrina  não  se  fez  esperar. 

Acoimando-a  de  diabólica  e  inspira¬ 
do  no  exemplo  dos  fariseus  contra  as  o- 
bras  de  Cristo,  êsse  Cléro  empregou  to¬ 
dos  os  recursos,  nessa  reação,  para  evitar 
a  grande  aceitação  que  essa  Doutrina  es¬ 
tava  merecendo  nos  meios  humanos  mais 
esclarecidos. 

Entraram  em  cena  prestidigitadores 
contratados  e  médiuns  fraudulentos  para 
simularem  sessões  de  materializações  de  es¬ 
píritos,  que  se  realizaram  em  teatros,  na 
Capital  da  França.  Para  impressionar  os 
assistentes,  os  diretores  dêsses  espetáculos, 
afirmavam  que  os  fenômenos  de  materia¬ 
lização  observados  nas  sessões  realizadas 
pelos  sábios  obedeciam  aos  mesmos  tru¬ 
ques. 

E  essa  reação,  iniciada  como  foi  com 
êsses  recursos  fraudulentos,  continuou  e 
foi  intensificada  pela  imprensa  e  pelos  púl¬ 
pitos,  principalmente  nos  países  domina¬ 
dos  pelo  catolicismo  romano. 

A  organização  milenar  da  Igreja  Ro¬ 
mana  poderia  ser  abalada  nos  seus  funda¬ 
mentos  com  as  provas  científicas  da  exis¬ 
tência  de  Deus  e  da  sobrevivência  da  al¬ 
ma.  A  fé  céga  que  sustentava  e  ainda  sus¬ 
tenta  essa  Igreja  não  permitiria,  como  ain¬ 
da  não  permite,  as  reformas  exigidas  pe¬ 
los  imperativos  da  lei  da  evolução.  A  pro¬ 
clamação  da  santidade  do  Papa,  no  con¬ 
cílio  de  1870,  recebia  formal  e  eficiente 
contestação  com  o  trabalho  dos  sábios 
que  se  consagravam  ao  estudo  da  sobre¬ 
vivência  da  alma  mediante  o  emprego  do 
método  analítico  das  ciências  positivas. 

Pouco  importa  que  elevado  numero 
de  bispos,  por  interêsses  políticos  ou  fa¬ 
natismo,  não  houvessem  aceito,  nesse  con¬ 
cílio,  os  argumentos  do  bispo  Strossmayer, 
contrários  à  resolução  tomada  ;  a  verdade 
transpareceu  e  ainda  transparece,  clara  e 
insofismável,  pela  lógica  das  contingên¬ 
cias  humanas  a  evidenciarem  que  homens 
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falíveis  não  poderiam  julgar  a  infalibilida¬ 
de  de  outro  homem,  também  falível. 

Essa  verdade  encontra  confirmação 
no  vers.  17,  cap.  19  do  Evangelho  de  Ma¬ 
teus,  onde  Jesus  afirma,  categoricamente, 
que  «bom  há  um  só  que  é  Deus»,  o  que 
o  apóstolo  Paulo  corrobora  ao  declarar, 
perentoriamente,  em  uma  de  suas  epísto¬ 
las,  que  na  Terra  não  pode  existir  ho¬ 
mem  perfeito  e  justo. 

Os  ultramontanos  sempre  foram  os 


Na  Inglaterra 

ESTÁ  de  parabéns  a  «Liga  das 
Igrejas  Cristãs  para  Pesqui¬ 
sas  Psíquicas»,  fundada  na  In¬ 
glaterra,  no  correr  de  1954, 
conforme  temos  noticiado  em  artigo  an¬ 
terior.  A  novel  congregação,  numa  cola¬ 
boração  de  verdadeira  fraternidade  cris¬ 
tã,  já  está  colhendo  os  primeiros  frutos 
das  suas  pesquisas  em  assuntos  psíquicos. 

O  clero  de  uma  das  várias  igrejas 
congregadas,  cheio  de  fé  e  de  entusias¬ 
mo  sadio,  acaba  de  abrir  as  portas  para 
o  primeiro  sermão,  tratando  da  SOBRE¬ 
VIVÊNCIA  do  Espírito  humano,  anun¬ 
ciando  que  será  pregado  solenemente  em 
janeiro  na  Catedral  de  S.  Paulo,  em 
Londres,  sôbre  o  tema :  «EU  SOU 
IMORTAL». 

De  parabéns  está  também  o  Tte. 
Coronel  R.  M.  Lester,  conhecido  escri¬ 
tor  e  jornalista  espírita  inglês  que,  num 
gesto  felicíssimo,  conseguiu  romper  os 
antagonismos  existentes  em  várias  igre¬ 
jas  cristãs  da  Ingleterra  (menos  o  do 
credo  romano)  congregando-as  em  um 
só  bloco  fraterno,  estudando  hoje  em 
conjunto  a  questão  máxima  da  Humani¬ 
dade  :  «A  nossa  sobrevivência  depois  da 
morte». 

Eis  a  tradução  do  último  artigo  de 
Mr.  R.  M.  Lester,  publicado  no  jornal 
espírita  londrino  O  MUNDO  MAIOR 
de  4  de  dezembro  de  1954:  «As  Igrejas 
Associadas  Abrem  Caminho ». 

Não  obstante  as  muitas  adversida¬ 
des  e  fortes  contra-tempos  iniciais,  as 
Igrejas  Associadas  para  Estudos  Psíqui¬ 
cos  estão  ganhando  terreno  progressiva- 
mente,  entesourando  os  valores  das  pes¬ 
quisas  psíquicas  (ora  em  andamento)  nas 


maiores  inimigos  do  Espiritismo.  Apesar 
dessa  inimizade,  intolerante  e  fanática,  a 
verdade  que  ele  proclama,  avançou  no 
passado,  continua  a  avançar  no  presente 
e  se  perpetuará,  vitoriosa  no  futuro,  pa¬ 
ra  o  bem  da  Humanidade.  A  luz  que  o 
orienta  não  cessará  de  se  projetar  no  ca¬ 
minho  que  lhe  foi  traçado  pela  Sabedo¬ 
ria  Divina. 

ALBERTO  LOPES. 


AS  IGREJAS  ASSOCIADAS 
ABREM  CAMINHO 

suas  igrejas  respectivas,  rompendo  os  di¬ 
ques  que  até  então  impediram  a  pene¬ 
tração  da  VERDADE  nos  ambientes  há 
pouco  tempo  ainda  alheios,  ou  fóra  do 
movimento  espírita. 

—  Também  a  «Church  Times»  abriu 
suas  colunas  à  colaboração,  sendo  reco¬ 
nhecida  a  importância  da  sua  obra  pe¬ 
los  altos  dignitários  eclesiásticos.  No  cor¬ 
rer  do  mês  passado,  dois  Bispos  também 
se  declararam  solidários.  No  mais,  o  Bis¬ 
po  de  Petersborough  e  o  de  Ripon  acei¬ 
taram  a  Vice-Presidência,  e  também, 
mais  uma  outra  personalidade  que  é  o 
Dr.  W.  R.  Mathews,  Deão  de  S.  Paulo 
(Catedral). 

O  Rev.  Pearce-Higgins,  presidente 
da  Associação  e  membro  da  Comissão 
de  Pesquisas,  deverá  pronunciar  um  ser¬ 
mão  a  respeito  da  SOBREVIVÊNCIA 
no  Domingo,  dia  23  de  janeiro  de  1955 
na  Catedral  de  S.  Paulo  de  Londres, 
sob  o  título  de  «Eu  sou  Imortal». 

O  Rev.  Maurice  Elliot,  falando  a 
semana  anterior  (em  novembro)  numa 
reunião  pública,  em  Londres,  frisou  que 
êstes  estudos  psíquicos  deviam,  desde 
muito  tempo  ter  pertencido  à  esfera  da 
igreja,  figurando  ela  (a  igreja)  como 
orientadora  nêste  importante  assunto,  em 
vez  de,  como  acontece  no  momento,  co¬ 
mo  seguidora...  Cabe  entretanto,  agora, 
o  mér.to  a  um  leigo  -  Mr.  Reginald  M. 
Lester  —  que  surgiu  como  pioneiro  nes¬ 
ta  cruzada. 

O  Rev.  Pearce-Higgins  disse  :  «A- 
gora  tentaremos  abrir  os  olhos  a  todo 
clérigo,  o  que  não  será  fácil.  Seja  como 
fôr,  grande  é  a  Verdade,  e  ela  predomi¬ 
nará». 
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A  Associação  tem  por  base  um 
programa  ativo.  Um  grupo  de  pesquisa¬ 
dores  foi  formado  por  elementos  cléri¬ 
gos.  leigos,  cientistas,  médicos  e  juristas 
afim  de  serem  estudados  todos  os  aspec¬ 
tos  do  fenômeno  psíquicô.  Já  existe  uma 
Comissão  Orientadora  para  indicar  aos 
membros  e  estudiosos  os  livros  mais  re¬ 
comendáveis  e  várias  centenas  de  livros 
já  foram  distribuídos  gratuitamente  pela 
Associação  aos  que  estudam  os  assun¬ 
tos  psíquicos.  Está  se  criando  já  uma 
grande  livraria  na  Associação  para,  em 
futuro  próximo,  começar  a  emprestar  li¬ 
vros  escolhidos  aos  estudiosos. 


Também  está  em  formação  uma 
Comissão  com  o  objetivo  de  dedicar-se 
às  curas  espirituais  de  enfermos,  em 
cooperação  com  médicos  que,  espontâ¬ 
neamente,  já  hipotecaram  a  sua  colabo¬ 
ração  nêste  interessante  assunto  e  serão 
indicados  clientes  (enfêrmos)  que  duran¬ 
te  seis  mêses  de  tratamento  clínico  não 
obtiverem  cura  e  nem  melhoras  apreciá¬ 
veis. 

Traduzido  por :  MAX  KOMLEISEN . 

(Piracicaba) 


Programação  Diária  da  «Rá¬ 
dio  Progresso»  de  S.  Paulo: 

(Z.  Y.  R. — 81 — Ondas  Tropicais — ;  4.775  Kicls.) 

7,00  ás  7,30  —  Alma  do  Sertão ; 

7.30  ás  8,00  —  Ginástica  Educa¬ 
tiva  ; 

8,00  ás  8,30  —  Músicas  Brasi¬ 
leiras  ; 

8.30  ás  9,00  -Músicas  Mexicanas; 

9,00  ás  9,30  —  Cantor  do  Dia  ; 

9.30  ás  10,00  -  Seleções  de  Baião; 

10,00  ás  10,30  —  Programa  das 
Cartas  Recebidas ; 

10.30  ás  11,00  —  Caixinha  de 
Música  ; 

11,00  ás  11,30  —  Músicas  para 
o  seu  Almoço  ; 

11.30  ás  12,00— Cruz  de  Malta  ; 

12,00  ás  12,30  — Filigrama  Sonora; 

12.30  ás  13,00 —Suplemento  0- 
deon  ; 

13,00  ás  13,30  —  Broadway  em 
Desfile  ; 

13.30  ás  14,00  —  Músicas  para 
Você  ; 


14,30  ás  14,00  —  Músicas  Popu¬ 
lares  Brasileiras  ; 

14.30  ás  15,00  —  Sucessos  de 
Ontem  ; 

15,00  ás  15,30 — Melodias  Aztecas; 

15.30  ás  16,00— Solistas  Famosos; 

16  00  ás  16,30  —  Ritmo  e  Can¬ 
ções  Variadas  ; 

16.30  ás  17,00  —  Nostalgia  ; 

17,00  ás  17,30  —  Ritmo  das  A- 

méricas  ; 

17.30  ás  18,00  -  Cânticos  da  Ple¬ 
nitude  ; 

18,00  ás  18,30  —  Crepúsculo  ; 

18.30  ás  19,00  —  Jantar  Sonoro 
da  Fonte  Aurea  ; 

19,00  ás  19,30— Sucessos  Odeon  ; 

19.30  ás  20,00 — Hora  Nacional  ; 

20,00  ás  21,00  -  Hora  Espiri¬ 
tualista  ; 

21,00  ás  21,30—  Album  Musical; 

21.30  ás  22,30  —  Grande  Teatro 
Espiritualista  ; 

22.30  ás  23,00  —  Melodias  da 
Itália  ; 

23,00  ás  23,30  —  Música,  Divina 
Música  ; 

23.30  ás  24,00  —  Penumbra. 


IRINSFERíNCII  DE  ISSIIITDRIS 

Pedimos  aos  nossos  assinantes  que  desejarem  transferir  suas  assinaturas  para  novo 
endereço,  o  obséquio  de  nos  mandar  com  toda  clareza  o  seguinte  : 

i)  nome  por  extenso  ;  2)  0  antigo  endereço ;  3)  0  novo  endereço ,  para  onde  a 
Revista  deve  ser  enviada . 


1 


_  34  —  Revista  Internacional  do  Espiritismo 

f  Sobre  Metapsíquica  | 


Por  satisfazer  a  uma  solicitação  do 
meu  prezado  amigo  Deolindo  Amorim  e 
em  consideração  ao  digno  confrade  Ed¬ 
son  de  Abreu,  venho  tratar  do  assunto 
sôbre  que  gira  o  seu  artigo  publicado 
nesta  Revista  em  janeiro  último. 

Em  janeiro  de  1953,  isto  é,  há 
mais  de  um  ano,  subscrevia  êle  um  tra¬ 
balho  com  o  título  acima,  a  que  eu  res¬ 
pondi  com  algumas  considerações. 

Diz-nos,  agora,  que  o  meu  amigo, 
que  suponho  seja  o  Amorim,  — aliás  ami¬ 
go  comum  — devia  ter  ficado  surprêso  ao 
ver  que  eu  não  cuidava  da  tese  central 
e  fazia  mesmo  confusão,  em  relação  a 
pontos  importantes. 

Constrangido,  observa  que  não  li 
com  cuidado  determinados  pontos,  que 
passei  uma  vista  d’olhos  no  seu  artigo, 
e  faz-me  a  justiça  de  acreditar  que  não 
houve  má-fé  de  minha  parte. 

Talvez  tenha  razão  em  supôr  que 
eu  não  tenha  entendido  o  seu  escrito. 
Diz  uma  velha  cantiga  que  quem  é  bom 
já  nasce  f eito ;  o  mesmo  deve  acontecer 
com  quem  tem  cabeça.  E  eu  cá,  por 
mim,  apesar  da  idade,  ainda  estou  por 
me  fazer. 

Pelo  tempo  que  já  lá  vai,  pouco  me 
lembro  do  que  se  tratava,  mas,  ao  que 
me  parece,  não  tinha  eu  em  vista  refu¬ 
tar  qualquer  tese  do  distinto  correligio¬ 
nário,  senão  defender- me  de  idéias  que 
me  emprestava. 

Dissera  eu  em  Mundo  Espírita  que 
a  Metapsíquica  era  a  base  do  Espiritis¬ 
mo  e  o  meu  amigo  pensa  que  eu  estou 
colocando  a  Metapsíquica  fóra  do  Espi¬ 
ritismo. 

Ou  não  foi  isto  ? 

Infelizmente,  já  não  tenho  à  vista 
o  estudo  do  amigo  para  verificar  a  ex¬ 
tensão  dos  meus  erros  e  a  latitude  de 
minha  incompreensão. 

Lembro-me  que  eu  pretendia  mos¬ 
trar  que  a  base  de  nossa  doutrina  está 
no  fato,  e  o  fato  é  estudado  com  o  no¬ 
me  de  Metapsíquica. 

Como  o  mal  de  muitos  consolo  é, 
resta-me  o  de  que  a  redação  também  er¬ 
rou  quando  deu  ao  artigo  do  Sr.  Edson 


um  subtítulo  que  não  lhe  representava 
as  idéias.  E  assim  diz  êle  : 

«Como  entretanto,  teria  o  Dr. 
Imbassahy  chegado  àquela  conclusão 
a  que  mais  adiante  me  referi  —  muito 
simples  é  que,  à  guisa  de  epígrafe  ao 
meu  trabalho,  a  redação  transcrevera 
o  seguinte  trecho  do  artigo :  «A  Me¬ 
tapsíquica  não  tem  por  objeto  apenas 
provar  a  realidade  do  fenômeno  me - 
tapsíquico  e  procurar  sua  causa :  êsse 
é  apenas  um  aspecto  do  que  ela  po¬ 
de  estudar !  Quem  colocou  em  epígra¬ 
fe  aquele  trecho  foi  a  redação  e  não  eu ». 

Continua  a  se  me  baralhar  o  en¬ 
tendimento. 

Eu  cheguei  a  uma  conclusão  por 
uma  epígrafe.  Mas  esta  epígrafe  não  re¬ 
presentava  uma  opinião,  uma  idéia  do 
escritor  ?  Ou  a  redação  fez  uma  trans¬ 
crição  falsa  ?  Se  a  transcrição  é  verda¬ 
deira,  ela  traduz  o  que  o  Autor  pensa, 
e  nada  mais  natural  do  que  tirar  conclu¬ 
sões  daquilo  que  pensa  o  Autor.  Se  eu 
tirasse  conclusões  daquilo  que  êle  não 
pensa,  é  que  seria  muito  para  lamentar. 

Declara-nos  ainda  o  bom  amigo: 

«Com  efeito,  a  certa  altura  do 
seu  trabalho,  Imbassahy  colaborou  in¬ 
devidamente  comigo  . . .  Diz  êle  refe¬ 
rindo-se  a  mim  :  « Pouco  depois  nos 
diz  que  a  Metapsíquica  não  tem  por 
objetivo  apenas  provar  a  realidade  do 
fenômeno  metapsíquico,  o  que  é  a  te¬ 
se  do  seu  artigo ». 

Ora  esta  afirmativa  é  de  impor¬ 
tância  mas  não  é  a  minha  tese». 

Continuam  as  minhas  perplexidades. 

Não  sei  se  eu  teria  inventado  todo 
aquêle  trecho,  que  dou  como  de  autoria 
do  digno  confrade,  ou  se  minha  colabo¬ 
ração  se  limita  a  chamar  de  tese  aquilo 
que  êle  disse. 

Era  bom  que  isso  ficasse  prelimi¬ 
narmente  esclarecido,  para  que  o  distin¬ 
to  articulista  também  ficasse  definitiva¬ 
mente  livre  de  minha  indesejável  cola¬ 
boração. 
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Parece-me,  entretanto,  que  a  minha 
intervenção  consiste,  apenas  no  vocábu¬ 
lo,  porque  mais  adiante  diz  : 

« Vejamos ,  agora,  o  que  escrevi 
logo  depois  de  haver  dito  que  a  Me- 
tapsíquica  não  tem  por  objetivo ,  ape- 
nas ,  provar  a  realidade  do  fenômeno 
e  sua  causa». 

Logo,  êle  escreveu  mesmo  aquilo. 
Já  tiro  êsse  pêso  da  consciência. 

A  falsificação,  como  se  vê,  está  na 
tese.  Mas  «tese  é  uma  proposição  que 
se  apresenta».  Se  Edson  de  Abreu  apre¬ 
senta  essa  proposição,  pareceu-me  natu¬ 
ral  que  lhe  chamasse  tese.  O  que  eu  não 
compreendo  é  a  minha  «colaboração». 

Se  êsse  distinto  beletrista  se  lem¬ 
brar  de  dar  um  nome  qualquer  a  seus 
escritos  e  eu  lhes  chamar  artigos,  que  é 
como  toda  a  gente  chama,  não  sei  por¬ 
que  estarei  colaborando. 

Vamos  a  outro  ponto  e  transcre¬ 
vamos  literalmente  o  Autor,  para  evitar 
futuras  dúvidas  : 

« Lembrarei  ao  eminente  confra¬ 
de  que ,  se  êle  pretende  que  provar  a 
existência  do  fenômeno  é  o  único  ob - 
jétivo  da  Metapsíquica,  direi  que  se 
assim  fôsse,  perderia  ela  o  seu  cunho 
científico». 

Se  assim  fôsse,  não  ;  assim  é.  Ago¬ 
ra,  se  ela  perde  ou  não  o  seu  cunho 
científico,  eu  não  tenho  nada  com  isso, 
que  não  fui  eu  quem  inventou  aquêle 
objetivo. 

Chega  o  Autor  à  parte  principal, 
que  é  aquela  em  que  declaro  que  «a  Me¬ 
tapsíquica  é  a  base  do  Espiritismo». 

Êle  declarava  no  seu  primeiro  ar¬ 
tigo —  que,  tendo  eu  a  Metapsíquica  co¬ 
mo  base  do  Espiritismo,  colocava- a,  des¬ 
tarte.  fora  do  Espiritismo.  E  eu  pergun¬ 
tava  :  -  Se  a  tenho  como  base,  como  a 
coloco  fora  ? 

Esclarece- nos.  agora,  o  confrade 
Edson : 

«A  resposta  é  fácil:  l.°,  porque 
dizer  que  a  Metapsíquica  é  a  base  do 
Espiritismo  tout  court  é  já  assim  a  co¬ 
locar ». 

Abstenho-me  de  analisar  o  período 


porque,  não  o  tendo  entendido  com  mui¬ 
ta  clareza,  posso  continuar  «colaborando» 
inadvertidamente  com  o  Autor  e  detur¬ 
pando-lhe  as  idéias. 

E  continua  : 


Mas  toda  a  gente  entenderá  que 
sem  a  mesa,  não  poderá  escrever,  e  se, 
por  acaso,  conseguir  escrever  no  ar,  en¬ 
tão,  já  a  mesa  não  será  a  base,  e  aí  nin¬ 
guém  dirá  que  ela  é  necessária. 

E'  o  que  se  dá  em  Espiritismo.  A 
Metapsíquica,  como  o  estudo  do  fenô¬ 
meno,  é  a  prova  do  que  se  afirma. 

Pode  ser  que  um  dia  prescinda,  — 
quem  sabe  lá  —  dessa  prova,  como  o  Sr. 
Edson  poderá  prescindir  de  sua  mesa, 
quando  conseguir  manter  no  espaço  a 
sua  máquina,  por  algum  processo  de  le¬ 
vitação.  Por  enquanto,  porém,  nem  o  a- 
migo  escreve  sem  um  ponto  de  apôio, 
nem  o  Espiritismo  se  demonstra  sem  o 
apôio  do  fato. 

Finalmente,  cumpre  declarar  que 
não  pude  perceber,  de  todo  o  arrazoado, 
onde  é  que  eu  retirava  do  Espiritismo 
toda  a  matéria  científica  e  assim  me  di¬ 
vorciava  de  Deolindo  Amorim. 

Verdade  é  que  êle  cita  minha  frase  : 

«Tais  doutrinas  (imortalidade,  lei 
de  causa  e  efeito,  reencarnação)  fa¬ 
zem  parte  de  outra  disciplina ». 

Isso  queria,  apenas,  dizer  que  tais 
estudos  se  acham  em  outro  capítulo,  em 
outra  parte,  a  parte  filosófica,  e  nunca 
que  se  conservassem  êles  desarticulados 
do  todo.  Por  se  estudar  a  Aritmética,  a 
Álgebra,  a  Geometria,  a  Trigonometria, 
em  aulas  diferentes  e  até  em  épocas  di¬ 
versas,  não  se  segue  que  deixem  de  es¬ 
tar  integradas  na  Matemática. 

Em  suma,  o  que  eu  sustento  é  que 
o  Espiritismo  tem  que  ser  encarado  pe- 


«Além  do  mais  há  que  conside¬ 
rar  que  nem  sempre  quando  afirma¬ 
mos  que  algo  é  a  base  de  alguma  coi¬ 
sa  nem  sempre  estamos  querendo  di¬ 
zer  que  essa  base  faça  parte  da  coisa 
considerada. 

Assim,  quando  digo  que  esta 
mesa  é  a  base  em  que  apoio  minha 
máquina  de  escrever,  ninguém  enten¬ 
derá  que  a  mesa  faça  parte  de  minha 
máquina . . .» 
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lo  seu  tríplice  aspecto,  sem  o  que  se  nos 
apresentaria  mutilado  e  se  tornaria  um 
aleijão. 

Não  importa  que  os  homens  de  fé 
o  estudem  unicamente  pelo  seu  aspecto 
religioso.  Êles  tornarão  mais  firmes  os 
postulados  morais,  por  insistirem  nêles. 

Não  importa  que  os  homens  de 
ciência,  só  estudem  os  fatos.  Eles  esta¬ 
belecerão  a  prova  e  coligirão  os  elemen¬ 


tos  de  que  necessitamos  para  mostrar 
que  a  doutrina  tem  com  que  se  impôr  à 
convicção  universal. 

E  quanto  ao  prezado  confrade,  Sr. 
Edson  de  Abreu,  peço  que  não  veja  nês- 
se  vislumbre  de  réplica  nenhum  desaprê- 
ço  à  sua  pessoa,  que  julgo  digna  de  to- 
da  a  estima  e  consideração. 

Carlos  Imbassahy. 


Memórias  de  um  Espirita  Baiano 

-  LEOPOLDO  MACHADO  - - 


21  —  Outros  alunos,  principalmente 
um  moço  metido  a  mata-mouros,  forte  e 
brigão,  percebeu  tudo  e  fez  escandalo.  E 
preparou  até  uma  agressão  a  mim.  Pare¬ 
ce  que  por  despeito,  porque  a  menina 
não  se  desmanchava  para  ele.  Foi  a  mi¬ 
nha  diferença ,  conjugada  ao  atraso  de  al¬ 
guns  meses  em  que  estava  meu  pai  com 
a  escola.  Saí  da  escola,  a  pesar  meu,  já 
porque  o  velho  estava  no  começo  de  suas 
dificuldades  financeiras,  e  não  podia  mais 
pagar;  já  para  evitar  brigas  e  esquecer  a 
paixão  juvenil.  Mas,  custou-me  muito  dei¬ 
xar  aquela  escola  ! . . . 

22  —  O  velho  professor  procurou, 
até,  meu  pai  e  disse-lhe  : 

—  O  senhor  tirou  o  menino  da  es¬ 
cola  ?  Porque  ? 

—  Dificuldades,  professor,  para  pa¬ 
gar-lhe  o  estudo.  O  rapaz  não  tem,  mes¬ 
mo,  sorte  para  estudar.  E,  parece  que  pa¬ 
ra  nada.  Tudo  sempre  lhe  sai  contrário 
ao  que  se  planeja  . . .  Infelizmente,  ele  não 
poderá  mais  ir  à  escola. 

—  Para  a  minha,  pode.  E*  pena  que 
um  aluno  como  seu  filho  não  estude. 
Mande  o  menino  e  êle  ficará  gratuito... 

23  —  Meu  pai  não  quis  mandar  o 
menino  para  a  escola,  gratuitamente.  E  o 
menino,  por  sua  vez  também,  não  queria 
voltar,  a  despeito  de  ser  aquela  escola  e 
aquele  professor  o  que  de  melhor  encon¬ 
trou  na  sua  vida  estudantil. 

24  —  Vida,  aliás  irregularíssima,  im- 
perfeitissima.  Nunca  estive  um  ano  intei¬ 
ro,  numa  escola  só. 

E  estava  terminado  ali  meu  apren¬ 


dizado  primário,  sem  nunca  ter  feito  um 
exame,  sem  nunca  ter  recebido  um  certi¬ 
ficado,  uma  distinção,  um  diploma  escolar. 

25  —  Se  aprender  é  recordar ,  como  se 
atribui  a  Platão,  o  que  aprendi  depois, 
sem  nunca  ver  dois  braços  que  me  em¬ 
purrassem  para  a  frente  ;  sem  nunca  sen¬ 
tir  duas  mãos  que  me  levantassem  para 
o  alto,  apenas  recordei.  E  foi,  mesmo,  re¬ 
cordação,  pois  aquilo  que  aprendi,  sem¬ 
pre  me  pareceu  que  já  o  sabia . . . 

II  CAPÍTULO 

Plataforma  —  Ainda  meus  primeiros  anos  e 
mais  adversidades 

1)  Plataforma  é  um  bairro  proletá¬ 
rio,  construção  da  Companhia  ‘Progresso 
Industrial  da  ‘Bahia ,  no  fundo  da  Bahia  de 
Todos  os  Santos,  defronte  de  Itapagipe, 
de  que  é  separado  por  900  metros  de  mar, 
cuja  travessia  se  faz  a  canoas  toscas,  qua- 
si  primitivas. 

2)  Bairro  operário  da  Fábrica  de 
tecidos  e  calçados  grosseiros,  que  a  C.  P. 
I.  B  ali  mantém  ;  bairro  composto  de  ca¬ 
sinhas  de  poucos  comôdos,  umas  sem  fun¬ 
do  e  quasi  todas  sem  quintal.  Casinhas  de 
telha  vã  e  tijoladas,  sem  conforto,  sem 
água  e  sem  luz,  distribuídas  em  pequenas 
ruas  e  em  três  bairros  menores,  afora  o 
principal :  S.  Br  az,  S.  Joao  e  Bate-Estacas. 
Casinhas  alugadas  aos  operários,  cujo  alu¬ 
guel  era  descontado  em  folha,  semanal¬ 
mente 

3)  Água  ?  Só  na  bica,  lá  em  baixo, 
a  que  se  ia  buscar  em  latas  vasias,  de  que- 
rozene.  Eu  era  hábil  em  carregar  lata  dá- 
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gua  cheia,  equilibrada  na  cabeça.  Era,  até, 
capaz  de  batucar  sem  segurar  a  lata  e  sem 
deixar  cair  uma  gota ! 

4)  O  Chico  zMaluquinho  era  um  ga¬ 
roto  que  invejava  essa  habilidade  minha. 
Um  pouco  maior  e  mais  forte  do  que  eu, 
andava,  comprando  briga  comigo.  Eu  o  evi¬ 
tava.  Um  dia,  entretanto,  eu  subia  a  ram- 
pinha  de  minha  casa,  quando  se  me  de¬ 
frontou  o  Chico  oíMaluquinho,  ameaçador. 
Êle  que  já  havia  sido  esmurrado  por  meu 
irmão,  porque  o  surpreendera  pronto  a 
esmurrar  me,  vendo-me  só  e  carregado, 
botou-se  para  mim,  sem  dizer  palavra.  Eu, 
também,  sem  dizer  palavra,  dei  um  puli- 
nho  para  a  frente  e  enfiei  a  lata  cheia  pe¬ 
la  cabeça  dele.  O  banho  foi  completo. 
Atordoado,  com  a  cabeça  enfiada  na  lata, 
e  molhadíssimo,  passei-lhe  uma  rasteira, 
derrubei-o  e  bati  no  garoto  em  regra.  E 
quebrei- lhe  a  castanha  de  valente.  O  Chico 
Maluquinho  passou  a  evitar- me,  sempre 
que  me  via  à  distância. 

Mais  uma  vitória  de  minhas  faça¬ 
nhas  de  menino  destemido. 

5)  A  água  de  beber,  era  posta  em 
talha.  Punha-se  dentro  um  grande  bastão 
de  enxofre.  Naturalmente  para  a  sua  sul- 
forização.  A  água  de  lavar  e  de  asseio, 
numa  tina.  O  asseio  era,  na  verdade,  mui¬ 
to  pouco.  Um  banho,  uma  vez  por  ou¬ 
tra  ;  lavamento  de  pés  à  noite,  que  se  an¬ 
dava  descalço.  Casa,  não  se  lavava  e  ins¬ 
talação  sanitária  não  havia  . . . 

6)  Higiene  ?  Sabia  lá  o  que  era  isso  ? 

O  mar  era  o  meu  banheiro.  Só  mais 

tarde,  a  Fábrica  construiu  uns  banheiri- 
nhos  perto,  em  que  se  devia  tomar  banho 
à  tardinha  e  aos  domingos.  Os  homens, 
principalmente,  que  as  mulheres  prefe¬ 
riam  as  bacias,  em  casa. 

7)  Asseio  de  boca  e  de  dentes  ?  Manhã 
cedo  lavação  da  boca,  esfregação  dos  den- 
*  tes  com  o  indicador.  Era  a  preparação 
para  o  café.  Uma  vez  por  semana,  ás  ve¬ 
zes,  mais  espaçadamente  :  uma  limpeza  ge¬ 
ral,  com  boneca  de  carvão  moído,  embe¬ 
bido  em  carvão  pulverizado.  Sinão,  ponta 
de  talo  de  tamarineiro,  esmagada,  embe¬ 
bida  em  pó  de  carvão,  numa  esfregação 
forte,  cuidada,  dos  dentes.  E  os  dentes  an¬ 
davam  claros  e  conservados  que  era  uma 
beleza.  Só  fui  a  um  dentista  em  1912,  em 
Salvador,  pagar  tributo  a  minha  vaidade  : 
para  colocar  uma  coroa  de  ouro  no  in¬ 
cisivo  direito . . . 

8)  Cuidados  com  a  saude  ?  Nenhu¬ 
ma.  Nem  na  alimentação.  Comida  a  mais 


modesta.  Café  simples  e  pão  seco  pela  ma 
nhã.  O  açúcar  usado,  o  mascavo  escuro. 
Manteiga,  leite,  açúcar  branco  eram  rega¬ 
lias  raras.  Almoço  e  jantar  :  um  prato  só 
de  feijão  mulato;  farinha,  peixe,  bacalhau, 
jabá  e  molho  de  pimenta.  «Legumes  ? 
Ninguém  era  lagarto  para  comer  folha». 

9)  Enfermidades  ?  Coisas  raras.  E 
curadas  a  meizinhas,  a  chás.  Em  casos 
mais  delicados,  apelava  se  para  o  Dr.  Raiz 
— -  um  preto  velho  entendido  em  curas, 
que  vendia  suas  folhas  e  suas  raízes  por 
vinténs.  Seus  chás  curavam,  efetivamente. 
Não  havia  médico  clínico  na  terra.  Eu  só 
conheci  o  primeiro  médico  em  1916,  no 
Hospital  S.  Izabely  onde  me  operara  de 
uma  hidrocele.  Fui  operado  por  um  dou¬ 
torando,  que  até  se  esquecera  de  um  gram¬ 
po,  quando  retiraram  os  pontos,  tendo-o 
de  tirá-lo,  depois,  com  maior  dor  para 
mim  . . . 

10)  Luz  ?  Nas  ruas,  só  o  luar,  quan¬ 
do  havia.  Fora  disso,  trevas,  reflexos  da 
claridade  das  casas.  Aliás,  claridades  de 
luz  de  gaz.  Todos  os  dias,  à  tardinha,  o 
trabalho  de  preparar  o  candieiro  :  despe¬ 
jar  gaz,  limpar  a  manga  de  vidro,  aparar 
o  pavio,  acende  lo,  esperar  que  a  manga 
esquentasse,  com  um  grampo  de  prender 
cabelo  em  cima,  para  evitar  sua  rachadu¬ 
ra  e  alteiar  a  luz  até  a  claridade  precisa 
e  possível.  Nas  casas  abastadas,  candieiro 
belga. 

11)  Eu  ia,  uma  feita,  com  outros  me¬ 
ninos,  a  caminho  da  escola,  arrastando 
meus  tamanquinhos,  bonét  de  brim  bara¬ 
to  à  cabeça  e  livros  debaixo  dos  braços. 
Um  grupo  de  três  ciganas — duas  mais  jo¬ 
vens  e  uma  bem  velha  —  esbarrou  conos¬ 
co,  perguntando,  numa  língua  arrevezada : 

—  Quer  ler  a  mão,  meninos  ?  Ler  a 
mão  de  vocês  tudo... 

—  Sem  dinheiro  ?  Se  fôr  sem  pagar 
nada,  eu  quero  —  adiantei  me. 

—  Sem  dinheiro,  não  é  possível.  Mas, 
por  qualquer  dinheiro.  Arranje  uns  cobri- 
nhos ,  que  nós  lê  a  mão  de  vocês  tudo... 

Arranjou  se,  com  efeito,  oito  vin¬ 
téns,  catando-sé  com  este  e  aquêle  um 
vintém  que  estava  destinado  ao  pedaço  de 
cana,  logo  mais.  Eu  nada  tinha,  nada  dei. 
Mas,  a  cigina  começou,  exatamente,  por 
minha  mão.  E  disse,  circunspectamente  : 

—  Vida  muito  trabalhosa,  atribula¬ 
da,  dificil  !  Tem  irmãos.  Mas,  será  arrimo 
de  sua  mãe,  enquanto  ela  viver.  Muito  a- 
migo  de  sua  mãe.  Não  se  casará,  por  is¬ 
so.  Mas,  se  casar,  não  será  pai.  E  se  casa- 
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rá  bem  tarde.  Velhice  respeitada  e  feliz  .. 

Pois,  não  é  que  a  cigana  não  me  en¬ 
ganou  !  Deu  bem  direitinho  tudo  aquilo 
que,  na  sua  meia  língua,  ela  disse,  por 
ver  escrito  na  minha  mão  !  . . . 

12)  Eu  já  era  mocinho  e  já  havia  ad¬ 
quirido  o  bonito  hábito  de  ler.  Havia  já 
lido  Memórias  de  um  Burro ,  O  oAbade  de 
Falieris ,  Os  Contos  dos  Irmãos  Grim.  Os 
primeiros  livros  que  li.  Estava,  agora,  de¬ 
vorando,  à  luz  frouxa  e  triste  do  candiei- 
ro,  livros  de  Julio  Verne,  emprestados  pe¬ 
lo  caixeirinho  da’’esquina.  Caiu-me,  então, 
sob  os  olhos,  a  história  que  Julio  Verne 
conta  de  cidade  tão  maravilhosa  que  as 
ruas  e  as  casas  eram  iluminadas  por  to¬ 
chas  de  luz  clara,  como  o  dia.  Para  acen¬ 
der  as  tochas,  bastava  mexer  uma  alavan¬ 
ca,  e  prender  um  botão  à  parede.  Eu  sor¬ 
ri,  incrédulo,  da  profecia  de  Julio  Verne. 
Achando  não  era  possível  que  tanto  tra¬ 
balho  diário  de  minha  mãe,  para  prepa¬ 
rar,  à  tardinha,  a  luz  da  noite,  pudesse 
ser  substituido  por  tochas  acesas  a  botões 
na  parede.  E  as  cidades,  por  alavancas  en¬ 
caixadas  a  dispositivos  mecânicos. 

13)  Divertimentos  ?  Os  mais  rudi¬ 
mentares.  A  distração  mais  querida  :  His¬ 
tórias  de  Trancoso,  da  Carochinha,  de  As¬ 
sombração,  de  Almas  do  Outro  Mundo. 
Minha  mãe  e  eu  éramos  hábeis  em  con¬ 
tar  essas  histórias.  E  brincadeiras  da  bara¬ 
tinha,  voou,  voou  e  na  sua  boca  entrou  ; 
do  padre  cura  saiu  a  passeiar  e  na  casa  de 
F.  pousou.  Tudo  a  prendas. 

14)  Não  se  falava  em  bola.  Eembro- 
me  até  que,  um  dia,  um  irmão  de  minha 
mãe  desafiou  meu  pai  a  escrever  a  pala¬ 
vra  foot-ball ,  que  ambos  acharam  esquisi¬ 
ta.  Quer  dizer  que  o  futibol ,  nem  mesmo 
em  nome,  havia  chegado  a  Plataforma.  E 
eu  rui  um  menino  que  nunca  deu  um 
ponta- pé  em  bola!  Talvez  por  isso  nunca 
houve  tréguas  em  minha  idiosincrasia  ao 
iutibol.  Mas,  tinha  outros  divertimentos 
que  enchiam  meus  dias.  No  mar  e  no 
campo.  No  mar:  banhos  constantes,  pes¬ 
cas  de  serís,  mesmo  em  seveiro,  canoas  e 
jangada,  mergulhos  e  saltos.  No  campo  : 
caça  de  frutas,  até  nos  quintais  alheios. 
Caçar  aves,  nunca  :  Nem  criar,  presos,  os 
passarinhos . . . 

15)  Organizava  cordões  carnavales¬ 
cos,  comigo  feito  chefe. 

Uma  feita,  eu  estava  aguardando  uns 
panos  para  minha  mãe  fazer  um  calção 
vermelho  e  preto  para  meu  carnaval.  Pro¬ 
messa  de  uma  costureira,  cujas  costuras 


eu  ia  entregar,  a  seu  pedido,  gostosamen¬ 
te.  Recebidos  os  panos,  fui  mostrá-los  ao 
caixeiro  da  venda,  que  me  emprestaria, 
posteriormente,  os  livros  de  Julio  Verne. 
Êle  folheiava  um  volume  de  Ciências  Na¬ 
turais ,  para  uso  escolar,  no  balcão.  Vi  no 
livro  a  figura  de  esqueleto  humano,  da 
circulação  e  respiração,  de  animais  e  plan¬ 
tas.  Fiquei  encantado.  Tudo  aquilo  foi  no¬ 
vidades  para  mim.  E  desejei  o  livro.  Pro¬ 
pus-lhe,  então,  a  troca:  eu  lhe  daria  os 
panos  e  êle  me  daria  o  livro.  Negócio 
feito,  para  lucro  maior  dêle.  Prejudiquei 
um  carnaval,  mas,  ganhei  um  livro  que 
me  pôs  feliz,  ensinando-me  coisas  que  eu 
ainda  ignorava. 

16)  Criei  banda  de  musica.  Os  ins¬ 
trumentos  eram  tampa  de  latas  de  gaz, 
flauta  de  taquara  e  de  canudos  de  ma¬ 
moeiro,  zabumba  de  couro  de  gato,  pan- 
deirinhos,  papel  de  seda  em  pentes.  Eu  o 
mestre  de  banda. 

17)  Organizei  uma  chegança ,  com  ga- 
jeiros,  guarda-marinhos  e  oficiais,  comigo 
a  frente  feito  general 

18)  Assim  que  vi  o  primeiro  circo  e 
admirei  o  palhaço,  o  Passinhos  —  e  para 
ir  ao  circo,  tive  que  acompanhar  o  pa¬ 
lhaço  na  rua  a  responder  ao  seu  «Hoje 
tem  espetáculo»,  o  «tem,  sim,  senhor»,  e 
de  levar  feito  menino  de  recados,  convi¬ 
tes  especiais  a  pessoas  distintas  —  fundei 
um  circo  em  casa,  repetindo  as  galhofas 
do  palhaço  e  fazendo  piruetas,  pantomi¬ 
nas  e  palhaçadas.  Minha  gente  e  os  vizi¬ 
nhos  corriam  a  aplaudir-me,  a  incentivar- 
me,  sorrindo  muito... 

19)  Era  nossa  vizinha,  na  Rua  Indus¬ 
trial,  a  preta  velha  Ursula.  A  tia  Ursa , 
da  garotada,  que  gostava  de  suas  cocadas 
puxa,  de  seus  manauês,  de  suas  quitandas, 
em  fim.  O  homem  de  tia  Ursula  era  ca- 
noeiro.  Assassinou,  lutando,  outro  canoei- 
ro.  Foi  preso  e  condenado.  Tia  Ursula  ia, 
religiosamente,  ao  Engenho  da  Conceição, 
aos  domingos,  visitar  o  companheiro.  E 
não  fez  durante  a  prisão  de  «seu»  Alfre¬ 
do,  nenhum  candomblé... 

20)  Assim  que  êle  voltou  à  liberda¬ 
de,  tia  Ursula  deu  o  candomblé  mais  so¬ 
lene  e  vibrante  que  se  tinha  visto.  Foi 
um  acontecimento.  A  preta  velha,  bem 
vestida,  bem  baianizada,  bem  solene,  dan- 
sou,  sambou,  saracoteou  até  cair  no  Santo. 
Então,  foi  levada,  solenemente,  pelas  ou¬ 
tras  pretas,  para  a  alcova  do  Santo.  En¬ 
quanto  ela  ficou  lá  dentro,  envolvida  em 
sua  santificação ,  cá  fora  começou  a  ccia. 
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Vatapá  e  caruru ,  efó  e  acare jé,  abará  e 
xinxin,  pirão  de  dendê  e  feijão  doce>  fize¬ 
ram  as  delícias  de  muitos  estomagos.  Foi 
uma  festa,  ou  um  candomblé,  que  deu 
muito  o  que  falar  ao  lugar... 

21)  Aquela  santificação  de  Tia  Ursu- 
la  nada  mais  era,  certamente,  do  que  um 
espírito  afim  com  ela  e  com  aquêie  meio  ; 
acostumado  àquela  prática  africana.  Só 
mais  tarde  eu  o  compreendi . . . 

22)  Reuni  em  casa  outros  meninos  e 
fiz  um  candomblé  perfeito,  vestido  de  tia 
Ursula,  caindo  no  Santo  como  ela,  a  re¬ 
bolar-me  todo.  Muita  alegria  e  ganhava 
aplausos  de  toda  gente  de  casa  e  da  vi- 

*  zinhança. 

23)  Jogar  castanhas,  brincar  de  pe- 
cula,  apostar  lutas  e  quedas,  eis  outra 
brincadeira  de  que  muito  gostava.  E  fui 
até  capoeira  respeitável.  Passar  rasteiras, 
aplicar  cambalhotas  e  estatelar  o  sujeito 
no  chão,  eram  proesas  que  me  sabiam  bem. 
Só  respeitava  na  róda  dos  companheiros, 
o  Juvencio  e  o  Cipriano.  E  eles  também 
me  respeitavam  muito. 

24)  Uma  tarde,  ao  crepúsculo,  apos¬ 
távamos  quédas  na  praia.  Outro  grupo  de 
garotos  vem  vindo,  à  frente,  o  Lázaro  de 
Sá,  um  garoto  mais  gordo  e  mais  forte 
do  que  eu,  que  não  gostava  de  mim,  que 
invejava  minhas  habilidades  de  capoeira . 
Perto,  foi  o  próprio  irmão  dele,  o  José, 
que  disse  : 

—  O  Lázaro  chingou  sua  mãe  e  diz 
que  você  tem  medo  dele. 

—  Disse  isso  ?  que  eu  tenho  medo 
dele,  isso  se  pode  ver  já.  Mas  que  tem 
minha  mãe  com  isso?  Porque  veio  seu 
nome  ao  caso  ? 

25)  O  Lázaro,  com  um  pedaço  de 
cacete  na  mão,  repetiu  os  insultos,  insul¬ 
tando  mais  ainda  minha  mãe.  Queria,  mes¬ 
mo,  o  garoto  brigar,  tirar- me  a  valentia. 
Não  conversei,  nem  deixei  terminar  a  pro¬ 
vocação  :  abaixar-me  e  apanhar  areia  fi¬ 
na  da  praia,  e  atirei-lha  aos  olhos,  e  pas¬ 
sar  lhe  uma  rasteira  decisiva,  foi  coisa  de 
um  segundo.  Derrubei-o,  arrebatei-lhe  o 
pau  e  esmurrei- o  com  disposição,  sob  os 
aplausos  e  o  incitamento  da  molecada  to¬ 
da.  Ninguém  se  animou  a  afastar  os  dois 
brigadores. 

Serviu  aquilo  para  aumentar,  ainda 
mais,  a  minha  fama  de  menino  agil  e  des¬ 
temido  . . . 

26)  Foi,  uma  feita,  um  grupo  de 
protestantes  pregar  em  Plataforma.  Eu  já 
havia  deixado  a  Igreja  e  estava  lendo  a 


Bíblia.  Foi  uma  nota  extranha  para  o  lu¬ 
garejo.  O  pregador,  um  rapaz  de  óculos, 
cabelos  de  fogo,  cabeleira  basta. .  Depois 
da  pregação,  pôs-se  de  fora  à  janela,  vol¬ 
tado  para  dentro  a  conversar  com  os  do¬ 
nos  da  casa. 

—  Que  boa  cabeleira  para  a  gente 
puxar  !  Quem  se  animaria  a  isso  ? 

—  Eu,  respondi : 

E  juntando  a  ação  á  palavra,  corri 
até  ele,  e  enfiei  a  mão  nos  seus  cabelos 
ruivos  e  puxei-os  com  disposição. 

27)  Você,  Leopoldo,  que  está  estu¬ 
dando  a  Bíblia,  fazer  uma  coisa  desta  !  ? 
admirou-se  o  Uriel,  que  me  ensinava  a  um 
tempo  só  o  ofício  de  sapateiro  e  a  ler  a 
Bíblia  .  .  . 

28)  As  festas  mais  bonitas  do  ano 
—  Natal  e  o  S.  João  —  eram  os  dias 
mais  felizes  para  nós.  Não  havia  Papai 
Noely  nem  brinquedos  e  presentes  de  Na¬ 
tal.  Não  se  trocavam  cartões  de  boas  fes¬ 
tas.  Essas  coisas,  só  muito  mais  tarde  eu 
as  conheci.  A  lenda  de  Papai  Noel  só 
compreendi  bem,  embora  não  a  aplaudis¬ 
se,  no  Rio  de  Janeiro.  Sempre  achei  mais 
lógico  que  se  fizesse  a  brincadeira  em  no¬ 
me  do  Menino  Jesus. 

29)  Pelo  Natal,  armavam-se  presépios, 
melhorava-se  a  boia,  saiam  a  rua  as  Pas¬ 
torinhas  ou  o  Pumba  meu  boi.  Esses  diver¬ 
timentos  enchiam  nosso  Natal. 

30)  O  dia  de  São  João  era  mais  ale¬ 
gre,  mais  vivo.  As  fogueiras  enfeitavam  as 
ruas  e  os  busca- pés,  e  os  traques,  e  as  bom¬ 
bas,  enchiam  o  ar  de  estampidos  alegres.  Fer¬ 
viam  os  afilhados  e  compadres  de  S.  João. 
Por  mais  incrível  que  pareça,  espalhavam- 
se  brazas  da  fogueira  até  a  porta  de  casa, 
e,  á  meia  noite,  muitos  se  descalçavam, 
e  iam,  descalços,  sobre  as  brazas,  de  casa 
á  fogueira,  sem  ninguém  se  queimar. 

Em  casa,  então,  a  cangica,  o  licor 
de  genipapo;  o  cuscús,  o  arroz  doce,  o 
mucuzá  ...  Ás  vezes,  danças,  aos  gritinhos 
alegres  de,  acorda ,  João  ! 

31)  Havia  um  velho,  em  Plataforma, 
chamado  João  Santeiro.  Fazia  malas,  bus¬ 
ca  pés,  cadeira  de  lona  e  santos  de  madei¬ 
ra  e  de  barro.  Preparava  um  presépio  pe¬ 
lo  São  João,  que  chamava  a  atenção  de 
toda  gente.  Vhitar  seu  presépio,  era  o 
ponto  alto  de  nosso  São  João. 

32)  Era  espirituoso,  o  velho  João 
Santeiro !  Quando  chegou  meu  pai,  êle 
mandou  a  minha  mãe  um  presente  fino , 
embrulhado  em  papel  de  seda,  pelo  neto : 
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era  uma  panelinha  de  barro  de  fazer  min¬ 
gau  para  criança  recem-nascida  .  .  . 

33)  O  neto  dele,  o  Reginaldo  era 
meu  eterno  inimigo.  Sempre  andava  de  mal 
comigo.  Nossa  inimizade  só  acabava  quan¬ 
do  interferiam  outros  meninos.  Então,  nós 
nos  falávamos,  trocavamos  abraços,  para 
ficarmos,  novamente,  de  mal,  dias  depois. 

34)  Estou  a  ver  os  olhos  do  Regi" 
naldo  injetados  de  inveja,  assim  ele  me 


viu,  um  domingo  de  manhã,  calçando 
umas  botinas  de  elástico,  para  aman¬ 
sar.  Era  a  primeira  vez  que  eu  me  dava 
a  este  luxo.  O  Reginaldo  grelou  os  olhos 
nas  minhas  botinas,  que  até  se  esqueceu 
estávamos  de  mal !  E  eu  a  gozar,  superior¬ 
mente ,  a  inveja  que  lhe  estava  causando 
com  meus  botinões  de  dois  pontos  maior 
que  meus  pés !  . .  . 

(Continua) 


r  Contradições  de  um  adversário 

l  - — . — 


(Resumo  de  uma  série  de  palestras  pronunciadas  no  programa  «Seleções 
Espiritualistas»  da  Rádio  Guanabara — Rio  de  Janeiro,  em  refutação  ao  li¬ 
vro  «0  QUE  É  0  ESPIRITISMO»,  de  autoria  do  Padre  Álvaro  Negromonte). 


onstantemente  aparecem  li¬ 
vros  que  pretendem  arra¬ 
sar  o  Espiritismo.  O  Padre 
Álvaro  Negromonte  escre¬ 
veu,  por  exemplo,  um  li¬ 
vro  em  que  êsíe  objetivo 
está  patente,  embora  o  Au¬ 
tor  não  tenha  apresentado  siquer  um  ar¬ 
gumento  capaz  de  impressionar  a  qual¬ 
quer  pessoa  que  tenha,  pelo  menos,  co¬ 
nhecimentos  geiais  do  assunto.  Convem 
notar,  antes  de  tudo,  que  o  Espiritismo 
é  uma  doutrina  codificada  por  ALLAN 
KARDEC  há  quasi  cem  anos,  e  conti¬ 
nua  íntegra,  inabalável  até  hoje,  e  o  nú¬ 
mero  de  seus  adeptos  aumenta  de  dia 
para  dia,  apesar  de  todas  as  campanhas, 
principalmente  de  origem  clerical.  Logo, 
a  expressão  arrasar  o  Espiritismo  não 
passa  de  uma  utopia,  porque  não  se  ar¬ 
rasa  uma  doutrina  sólida,  coerente,  co¬ 
mo  o  Espiritismo,  apenas  com  um  livro 
ou  alguns  livros,  cujo  único  propósito  é 
combater  e  não  argumentar. 

Por  princípio,  e  mesmo  por  dever 
de  ética,  nós  respeitamos  a  opinão  de 
qualquer  adversário,  visto  como  não  que¬ 
remos  fazer  que  todos  pensem  como  nós 
pensamos.  Assim  como  nós,  espíritas,  te¬ 
mos  o  direito  de  aceitar  o  Espiritismo, 
porque  esta  doutrina,  para  nós,  é  a  úni¬ 
ca  solução  de  todos  os  problemas  que 
dizem  respeito  ao  destino  humano,  é  a 
única  doutrina  que  explica  satisfatoria¬ 
mente,  segundo  o  nosso  modo  de  ver,  o 
problema  da  justiça  divina,  é  claro  que 
os  nossos  adversários  -sejam  eles  cató¬ 


licos  ou  materialistas,  sejam  protestantes 
ou  agnósticos  - —  têm  o  direito  de  não 
aceitar  as  nossas  idéias,  porque  podem 
ver  os  mesmos  problemas  por  outro  pris¬ 
ma.  Não  pretendemos,  portanto,  impôr 
as  nossas  opiniões  a  quem  quer  que  se¬ 
ja.  Temos,  porém,  o  direito  de,  em  de¬ 
fesa  da  doutrina  que  professamos  cons¬ 
cientemente,  desfazer  equívocos  ou  reba¬ 
ter  críticas,  venham  de  onde  vierem. 

Diz  o  reverendo  padre  Negromon¬ 
te  que  os  «chamados  fenômenos  de  ma¬ 
terialização»  de  espíritos  podem  ser  mera 
ilusão,  como  também  podem  ser  explica¬ 
dos  por  meio  de  causas  naturais.  A  hi¬ 
pótese  das  «causas  naturais»  é  muito 
velha. 

Já  no  tempo  de  Allan  Kardec,  em 
França,  houve  quem  pretendesse  expli¬ 
car  os  fenômenos  espíritas  por  esta  hi¬ 
pótese.  Houve  ainda  quem  apelasse  pa¬ 
ra  a  teoria  da  contração  muscular,  que 
é  uma  teoria  ainda  mais  simplista  e  su¬ 
perficial.  Na  primeira  parte  de  suas  con¬ 
clusões,  o  padre  Negromonte  inclina-se 
para  a  hipótese  das  causas  naturais,  isto 
é,  entende  que  os  fenômenos  espíritas 
podem  muito  bem  ser  explicados  sem  a 
presença  de  espíritos.  Com  esta  hipótese, 
o  reverendo  vai  fortalecer  a  posição  dos 
materialistas,  porque  estes,  não  queren¬ 
do  admitir  a  existência  do  espírito  e, 
consequentemente,  a  sua  sobrevivência 
ao  corpo,  engendram  diversas  explica¬ 
ções,  inclusive  a  de  que  tais  fenômenos 
são  produzidos  por  forças  que  estão  na 
própria  natureza...  Tudo  isto,  como  se 
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vê,  para  negar  a  existência  do  espirito. 
A  contradição  do  ilustrado  sacerdote  e 
figura  de  projeção  no  Clero  brasileiro 
ainda  não  está  neste  ponto.  E’  de  admi¬ 
rar-se,  contudo,  que  o  reverendíssimo  pa¬ 
dre  Negromonte,  filiado  a  uma  religião, 
que  é,  nós  o  reconhecemos,  essencial¬ 
mente  imortalista,  porque  toda  a  sua  fi¬ 
losofia  se  baseia  no  princípio  da  vida  fu¬ 
tura,  esteja,  agora,  de  comum  acordo 
com  os  materialistas,  porque  estende  a 
mão  à  corrente  contrária  à  existência  da 
alma,  e  o  faz  com  o  argumento  das  «cau¬ 
sas  naturais». 

Ora,  se  os  fenômenos  extra-huma¬ 
nos  se  explicam  por  meio  da  sugestão,  da 
contração  dos  músculos  e  outros  meios 
puramente  naturais,  implicitamente  cai  o 
princípio  da  sobrevivência  da  alma.  Se, 
portanto,  o  digno  escritor  católico  está' 
de  acordo  com  esta  hipótese,  forçosa¬ 
mente,  queira  ou  não  queira,  está  refor¬ 
çando  a  posição  dos  que  negam  um  pon¬ 
to  básico  de  sua  religião:  a  imortalida¬ 
de  da  alma.  Vejamos,  agora,  uma  con¬ 
tradição  flagrante  do  Autor  católico,  lo¬ 
go  nos  primeiros  capítulos  de  seu  livro. 
Pergunta  êle  :  no  caso  de  serem  verda¬ 
deiros  os  fenômenos  espíritas,  serão  mes- 
ino  almas  dos  mortos  ou  serão  «outros 
espíritos»  ?  . .  .  E’  o  que  se  lê  claramen¬ 
te,  na  pág.  29.  Francamente,  não  há 
quem  entenda  isto.  Há  dois  tipos  de  es¬ 
píritos,  neste  .caso :  as  almas  dos  mortos, 
e,  segundo  palavras  textuais  do  padre 
Negromonte,  «outros  espíritos»,  que  não 
são  as  almas  dos  mortos...  (?!)  Mas, 
afinal  de  contas,  quais  são  esses  «outros 
espíritos»  ?  Naturalmente,  o  que  nós  en¬ 
tendemos  espírito,  segundo  a  terminolo¬ 
gia  espiritualista  em  geral,  é  a  alma  hu¬ 
mana,  o  princípio  espiritual.  Segundo  o 
Espiritismo  êste  principio  espiritual  (es¬ 
pírito  desencarnado,  que  é  uma  indivi¬ 
dualidade  imortal,  inteligente,  racional  e 
responsável)  entra  em  comunicação  com 
os  vivos ,  através  de  elementos  humanos, 
chamados  médiuns .  Simplesmente  isto. 
No  entanto,  o  escritor  católico  formou 
verdadeiro  cipoai  de  contradições,  porque 
nos  apresenta  a  curiosa  e  inexplicável 
teoria  da  existência  de  espíritos  que  não 
são  espíritos  .  . .  Diz  o  reverendo  que  os 
espíritos  que  baixam  nas  sessões  espíritas 
não  são  as  almas  dos  mortos ,  são  «outros 
espíritos».  Isto  quc  r  dizer,  portanto,  que, 
além  dos  espíritos  desencarnados  (almas 
dos  mortos)  existe  outro  tipo  de  espírito, 


fóra  do  quadro  normal  da  alma  humana. 
E’  o  caso  de  perguntar  :  se  esses  «outros 
espíritos»  não  podem  ser  almas  de  pessoas 
mortas,  como  diz  o  padre  Negromonte,  são 
almas  de  que  insetos,  de  animais,  de  árvo¬ 
res  ?...  O  autor  não  diz  que  tipos  de  espíri¬ 
tos  são  esses...  E’  ou  não  é  contradição?  Na 
primeira  parte  de  seu  raciocínio,  o  reve¬ 
rendo  NEGA  a  manifestação  dos  espí¬ 
ritos,  porque  admite  a  velha  teoria  das 
«causas  naturais»;  na  segunda  parte,  po¬ 
rém,  já  o  reverendo  AFIRMA  a  mani¬ 
festação  dos  espíritos,  mas  como  esca¬ 
patória,  diz  que  são  «outros  espíritos»,  e 
não  os  espíritos  dos  mortos.  Entenda-se 
esta  . , .  Creio  que  nem  o  próprio  Autor 
será  capaz  de  entender  tão  contraditória 
explicação. 

Se,  finalmente,  como  diz  o  escritor 
católico,  os  espíritos  que  se  manifestam 
nas  sessões  espíritas  não  são  espíritos 
de  criaturas  humanas,  porque  são  «ou¬ 
tros  espíritos»,  surge  uma  questão,  que 
vem  complicar  ainda  mais  o  raciocínio 
do  reverendo  :  afinal,  são  ou  não  espíri¬ 
tos  ?  Vê-se,  portanto,  que  o  raciocínio  é 
contraditório,  porque  afirma  e  nega  ao 
mesmo  tempo.  Vejamos,  agora,  a  solu¬ 
ção  que  o  Autor  apresenta,  ainda  nas 
conclusões  de  pag.  29.  Diz  textualmente 
o  reverendo  :  «Provaremos  que  muitos 
dos  chamados  fenômenos  espíritas  não 
passam  de  fraudes,  que  outros  são  ex¬ 
plicáveis  por  forças  naturais,  cada  dia 
mais  conhecidas  ;  outros,  finalmente,  uns 
poucos,  muito  poucos,  pouquíssimos,  são 
produzidos  pelo  demônio,  único  espírito 
que  pode  atuar  nas  sessões».  Note-se 

bem  :  O  DEMÔNIO  É  O  ÚNICO  £S- 
PÍR1TO  QUE  PODE  ATUAR  NAS 
SESSÕES  ESPIRITAS !  O  remate  das 
conclusões  é  espantoso,  principalmente 
porque  se  trata  de  um  sacerdote,  um  ho¬ 
mem  que  deve  ter  cultura  filosófica  ! 
Que  vem  a  ser  demônio,  na  linguagem 
teológica,  senão  aquilo  que,  em  termos 
de  Espiritismo,  se  chama  espírito  atrasa¬ 
do,  ignorante,  mau  ?  Seja  como  fôr,  é 
ESPIRITO.  Êste  é  que  é  o  fato.  Se  o 
Autor  admite  que  o  demônio  pode  apa¬ 
recer  nas  sessões  espíritas — o  único  es¬ 
pírito  —  diz  êle  — que  pode  atuar  em  tais 
sessões — claro  está,  portanto,  que  o  pa¬ 
dre  Negromonte  nega  por  um  lado  e 
afirma  por  outro.  A  contradição  está  pa¬ 
tente. 


DECÜMDO  A  MORIM. 


~  42  — 


Revista  Internacional  do  Espiritismo 


(ç)  As  Experiências  Atômicas  Determinam  o  Câncer  (5) 


DIZEM  OS  PERITOS:  COM 
CINCO  BOMBAS  DE  HIDROGÊNIO. 
ARROJADAS  SÔBRE  A  FRANÇA, 
DESAPARECERIA  TODA  A  VIDA. 

«El  Médico  Prático»,  de  Buenos 
Aires,  dirigido  pelo  Dr.  Bartolomé  Bo- 
sio,  publicou  a  síntese  da  conferência 
proferida  pelo  Prof.  Le  Grand  na  As¬ 
sociação  de  Trabalhadores  Científicos 
de  Paris,  que  ora  traduzimos  de  «Voz 
Informativa». 

A  HUMANIDADE  se  encontra 
ante  nefastas  perspectivas.  A  irrupção 
de  um  novo  conflito  armado  determina¬ 
rá  praticamente  a  sorte  da  civilização  e, 
portanto,  da  humanidade.  As  experiên¬ 
cias  termonucleares  levadas  a  efeito  até 
agora,  mostram  que  há  perigosos  prepa¬ 
rativos  bélicos,  capazes  de  destruir  tôdo 
o  gênero  humano.  Os  físicos  que  mani¬ 
pulam  estas  forças  já  se  compenetraram 
das  consequências  de  uma  guerra  atô¬ 
mica,  ainda  que  em  reiteradas  oportuni¬ 
dades  desmentissem  que  as  radiações 
das  bombas  em  questão  seriam  prejudi¬ 
ciais  aos  povos. 

A  imprensa  européia  não  pensa  da 
mesma  maneira.  Ela  deu  o  grito  de  alar¬ 
ma.  «A  Tribuna  das  Nações»,  que  apa¬ 
rece  em  Paris,  é  um  dos  orgãos  de  pu¬ 
blicidade  que  se  converteu  em  arma  con¬ 
tra  o  atomismo.  Homens  de  ciência  es¬ 
pecializados  na  física  nuclear,  também 
emitiram  opinião  desfavorável  ao  emprê- 
go  de  bombas  nas  próximas  guerras. 

A  conferência  recentemente  profe¬ 
rida  pelo  professor  Le  Grand,  na  «As¬ 
sociação  dos  Trabalhadores  Científico», 
de  França,  constitui  um  dos  elementos 
da  humanidade  se  recorrerem  ao  empre¬ 
go  de  ditas  bombas. 

Vejamos  agora  o  que  em  sua  con¬ 
ferência  nos  diz  o  eminente  cientista  fran¬ 
cês  a  respeito,  cujo  conteúdo  sintetiza¬ 
mos. 

A  Ação  Biológica  das  Radiações 

O  Dr.  Bernard  —  membro  da  A- 
cademia  de  Ciências  Médicas  —  diz  que 
a  ação  biológica  das  radiações  já  era 
conhecida  há  tempo.  A  bomba  atômica 
e  sua  consequência  nada  mais  fez  que 
dramatizar  o  que  era  conhecido  desde  o 


descobrimento  dos  Raios  X.  As  diver¬ 
sas  radiações  (alfa,  beta,  gama,  etc.),  têm 
a  mesma  ação.  Seus  efeitos  podem  ser 
de  graus  variáveis,  mas  não  diferem 
quanto  à  natureza.  Não  são  específicos. 
Uma  larga  experiência  científica  pode 
ajudar  a  determinar  os  efeitos  da  bom¬ 
ba  H.  Sob  o  ponto  de  vista  biológico  as 
radiações  atuam  por  intermédio  de  uma 
ionização.  Um  átomo  ionizado  é  um  áto¬ 
mo  que  perdeu  um  ou  mais  eléctrons.  Nos 
tecidos  vivos,  esta  ionização  provoca  de- 
siquilíbrios  moiéculares,  transtorna  o  me¬ 
tabolismo,  quer  dizer,  as  mutações  da 
matéria  e  a  energia  que  constituem  a  vi¬ 
da  das  células. 

Nem  todos  os  tecidos  do  organis¬ 
mo  são  igualmente  sensíveis  ás  radia¬ 
ções.  Os  mais  sensíveis  são  os  mais 
jovens,  os  que  têm  maior  potencial  de 
reprodução,  isto  é,  os  mais  ricos  em  di¬ 
visões  celulares.  Os  biólogos  afirmam 
que  a  radiação  é  o  veneno  para  a  mito¬ 
se,  (divisão  indireta  das  células).  Os  fe¬ 
nômenos  ocasionados  no  organismo  pe¬ 
las  radiações  foram  agrupadas  com  o 
nome  de  «mal  dos  raios». 

Esterilização  das  Glândulas  Genitais 

O  Professor  Le  Grand  aborda  pro¬ 
fundamente  êste  problema,  ao  afirmar 
que  na  pele  — que  é  particularmente  sen¬ 
sível  aos  raios  beta,  em  razão  de  seu 
débil  poder  de  penetração  —  a  princípio 
aparecem  avermelhados  análogos  aos  que 
provoca  um  calor  excessivo ;  em  segui¬ 
da,  «radiotermites»,  que  podem  chegar  a 
estados  cancerosos.  Antes  de  existir  um 
bom  sistema  de  proteção,  os  radiológx>s 
pagaram  pesado  tributo  às  radiações. 

A  ingestão  de  partículas  radio-ati- 
vas  prejudicam  o  interior  do  organismo. 
Espeoalmente  atacado  é  o  sistema  san¬ 
guíneo,  os  glóbulos  vermelhos  e  brancos 
são  parcialmente  destruídos,  produzindo- 
se  anemias  graves  e  outros  transtornos 
severos.  Os  fenômenos  de  coagulação  e 
os  capilares  sanguíneos  sofrem  profun¬ 
das  perturbações,  ocasionando  hemorra¬ 
gias,  púrpuras,  gangrenas.  Os  organis¬ 
mos  em  crescimento  são  perturbados  em 
seu  desenvolvimento  e  mesmo  detidos. 
As  glândulas  genitais  são  atacadas  che¬ 
gando  mesmo  à  esterilidade, 
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Manifestação  de  Leucemias  Agudas 

Em  alguns  casos  os  elementos  ce¬ 
lulares  são  séde  de  fenômenos  inversos. 
Produz-se  desordenada  proliferação  dos 
tecidos  que  adquirem  forma  cancerosa  ; 
câncer  do  tubo  digestivo,  dos  ossos,  da 
pele  e  aparecimento  de  leucemias  agu¬ 
das.  Um  biólogo,  que  especialmente  tra¬ 
balhava  em  câncer,  completa  a  exposi¬ 
ção  do  Doutor  Bernard,  afirmando  que, 
quando  as  radiações  atuam  sôbre  teci¬ 
dos  queimados,  estas  formas  cancerosas 
apresentam  uma  característica  ;  aparecem 
em  cicatrizes  profundas,  e  desaparece  a 
possibilidade  de  cura. 

Cânceres  «Atômicos» 

Êstes  cânceres  «atômicos»  se  apre¬ 
sentam  sob  a  forma  de  virus  transmissí¬ 
vel  hereditariamente.  Ademais,  a  radia¬ 
ção  atua  sôbre  os  ácidos  nucleáres  — 
constituintes  de  genes  —  e  isso  tem  in¬ 
fluência  nefasta  sôbre  a  descendência. 

Tudo  o  que  foi  dito  pertence  à 
guerra  atômica.  Os  efeitos  da  bomba  H 
PODEM  ALCANÇAR  CADA  HABI¬ 
TANTE  DA  TERRA,  se  forem  repeti¬ 
das  experiências  como  as  realizadas  em 
l.°  de  Março  de  1954.  As  cinzas  que  al¬ 
cançaram  os  pescadores  japonezes  vie¬ 
ram  de  longe  e  sem  que  a  bomba  tenha 
sido  lançada  como  elemento  de  guerra. 
Ainda  mais  além  de  uma  zona  de  «se¬ 
gurança»,  as  partículas  radio-ativas  po¬ 
dem  continuar  realizando  seu  nefasto  la¬ 
bor.  Os  físicos  da  Associação  de  Tra¬ 
balhadores  Científicos  consideram  que  a 
«nuvem  atômica»  se  estende  mais  do  que 
se  supunha.  A  explosão  da  bomba  H  pa¬ 
rece  ser  capaz  de  produzir  corpúsculos 
tão  pequenos  em  forma  de  pó,  que  não 
podem  cristalizar  mas  que  permanecem 
de  tamanho  tal  que  seguem  constituindo 
fonte  de  radiações.  De  modo  que  o  pe¬ 
rigo  existe  para  todos. 

Cálculos  Destrutivos 

Parece  que  são  de  fácil  cálculo  os 
efeitos  da  bomba  H,  do  ponto  de  vista 
físico.  -A  bomba  que  explodiu  em  l.°  de 
Março  não  escapou  ao  controle  dos  ho¬ 
mens  de  ciência  norte  americanos  ;  o  cál¬ 
culo  destruidor  não  foi  feito  com  preci¬ 
são,  mas  não  houve  êrro  total. 

Vigneron,  do  Laboratório  de  Quí¬ 


mica  Nuclear  da  França,  afirma  que  o 
raio  de  destruição  de  uma  bomba  varia, 
aproximadamente,  como  a  raiz  quadrada 
ou  raiz  cúbica  de  sua  potência  explosi¬ 
va.  Pois  bem,  de  acordo  com  a  hipótese, 
a  menos  acertada,  comprova-se  que  o 
raio  alcança  100  quilómetros  para  uma 
bomba  H.  que  é  dez  mil  vezes  mais  po¬ 
tente  que  a  bomba  arrojada  sôbre  Hi- 
roshima,  cujo  raio  de  ação  foi  de  um 
quilómetro.  Afirma  Vigneron  que  não 
existe  um  limite  de  ação.  Com  as  bom¬ 
bas  de  cobalto  ou  de  azoto  se  produz  a 
radiação  mais  mortífera.  Com  o  litio  e  o 
hidrogênio  pesado  se  obterá  explosivos 
nucleares  «definitivos». 

Com  uma  Bomba  H,  voariam  paízes  como 

a  França 

No  estado  atual  das  técnicas  não 
existe  segredo  teórico  nem  possibilidade 
de  adiantamento  técnico  de  uma  potên¬ 
cia  sôbre  outra.  A  Bomba  H  é  uma  car¬ 
ga  de  elementos  nucleares  leves  (litio,  hi¬ 
drogênio  pesado  unida  a  um  detonador 
constituído  por  uma  bomba  atômica  clás¬ 
sica  de  urânio  e  plutonio).  A  carga  po¬ 
de  ser  tão  forte  como  se  queira  :  100 
quilogramas,  uma  tonelada,  10  toneladas, 
ou  mais.  de  elementos  leves  podem  pro¬ 
ver  bombas  de  poder  diferente,  mas  que 
por  princípio,  e  praticamente,  funcionam 
da  mesma  maneira.  O  limite  de  peso,  ou 
tonelagem,  o  determina  o  avião  que  de- 
V£  transportar  a  bomba.  Um  navio  de 
várias  dezenas  de  milhares  de  toneladas 
pode  transportar  uma  bomba  H  capaz  de 
fazer  voar  todo  um  país  como  a  França . 
Uma  comparação  com  os  explosivos  clás¬ 
sicos  pode  esclarecer.  O  mesmo  detona¬ 
dor  de  fulminato  de  mercúrio  pode  pro¬ 
vocar  a  explosão  de  uma  bomba  de 
T  N  T  de  uma  ou  dez  toneladas  ou  u- 
ma  simples  granada.  O  que  faz  que  em 
realidade  as  últimas  experiências  norte- 
americanas  estejam  então,  desprovidas  de 
qualquer  interêsse  técnico.  Uma  só  ex¬ 
periência,  com  uma  carga  reduzida  de 
elementos  leves  permite  verificar  as  pos¬ 
sibilidades  da  Bomba  H.  Uma  bomba  pe¬ 
quena  significa  o  mesmo  que  uma  gran¬ 
de  porque  basta  aumentar  a  carga  de 
elementos  leves  para  obter  um  poder  de 
explosão  tão  grande  como  se  queira.  Es¬ 
ta  circunstância  implica  uma  igualdade 
absoluta  entre  as  grandes  nações  indus¬ 
triais  que  disponham  de  instalações  e  de 
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recursos  suficientes  para  fabricar  bom¬ 
bas  atômicas.  Os  elementos  leves  que 
transformaram  a  bomba  A  em  bomba  H, 
são  fáceis  de  produzir  e  baratos. 

Cada  Bomba  Pode  Matar  Milhões  de  Pessoas 

Tudo  o  que  foi  exposto  tem  o  ob¬ 
jetivo  de  mostrar  os  danos  que  provo¬ 
cam,  e  o  absurdo  das  experiências  rea¬ 
lizadas.  E’  preciso  pensar  nas  consequên¬ 
cias  do  emprego  destes  elementos  no  ca¬ 
so  de  estalar  terceira  guerra.  Os  homens 
de  ciência  agrupados  em  volta  do  pro¬ 
fessor  Le  Grand,  não  ocultam  que  suas 
indicações  são  realmente  sombrias.  Qua¬ 
tro  ou  cinco  bombas  H.  do  modêlo  da 
que  explodiu  em  l.°  de  março,  podem 
destruir  toda  a  França.  Cada  bomba  po¬ 
de  matar  vários  milhões  de  seres  huma¬ 
nos.  Ao  mesmo  tempo  destruiriam  todas 
as  instalações  industriais.  As  radiações 
contaminariam  as  colheitas,  isto  é,  não 
haveria  possibilidade  de  colheitas  duran¬ 
te  vários  anos.  Os  milhões  de  feridos 
graves  não  poderiam  ser  devidamente  a~ 
tendidos.  Se  necessitassem  vários  litros 
de  plasma,  dez  para  cada  queimado  gra¬ 
ve,  realmente  não  haveria  sangue  sufi¬ 
ciente  para  transfusões,  porque  os  que 


poderiam  fornecê-lo  seriam  poucos.  E  os 
que  se  salvassem  dos  efeitos  diretos  da 
bomba  estariam  sob  a  ameaça  das  con¬ 
sequências  distantes  das  radiações,  su¬ 
jeitos  ao  câncer  sob  formas  malignas, 
transtornos  mentais  e  outras  afecções  não 
menos  graves. 

Supondo  tudo  com  otimismo,  o 
mundo  depois  de  uma  guerra  à  base  de 
bomba  H,  contaria  com  uma  civilização 
comparada  à  que  existia  nos  tempos  de 
Clovis. 

Reagir  ou  Perecer 

Os  povos  que  ora  estão  em  sua 
hora  decisiva  necessariamente  terão  que 
reagir  contra  a  nova  barbarie,  ou  pere¬ 
cer.  Eles  se  encontram  ante  um  futuro 
incerto,  diante  de  uma  crise  trágica,  de¬ 
terminada  por  doentias  ambições  de  do¬ 
mínio  injustificado  e  inexplicável. 

Nos  críticos  instantes  bélicos,  re¬ 
correrão  ao  genocídio  (matança  em  mas¬ 
sa),  valendo-se  da  bomba  H  ou  A  de 
cobalto  ou  nitrogênio,  com  o  único  obje¬ 
tivo  de  vencer  o  adversário.  Mas  a  do¬ 
lorosa  realidade,  diante  de  semelhante 
loucura,  é  que  a  morte  teria  estendido 
seu  manto  fúnebre  sôbre  todo  o  planeta. 
E  depois  ? 


Crônica  Estrangeira 


No  leito  de  morte 

Miss  Dorothy  Monk  enviou  ao  Di¬ 
retor  de  Liçht,  a  seguinte  carta,  narrando 
o  ocorrido  por  ocasião  da  morte  de  sua 
mãe.  A  carta  é  de  1922  e  diz  o  seguinte : 

«Em  nossa  família  fomos  testemu¬ 
nhas  de  um  fenômeno  extraordinário,  por 
ocasião  da  morte  de  minha  adorada  mãe, 
ocorrida  em  2-1- 1922.  O  fenômeno  gran¬ 
demente  me  impressionou,  pelo  que  me 
apresso  em  pedir  sua  esclarecida  opinião. 

Após  longa  enfermidade,  agravada 
por  um  ataque  de  gripe,  de  forma  gástri¬ 
ca,  nossa  mãe  morreu  em  consequência 
de  debilidade  cardíaca.  A’s  sete  horas  do 
dia  fatal,  a  enferma,  que  estava  em  esta¬ 
do  comatoso,  abriu  a  bôc3  ;  no  mesmo 
momento,  todos  viram  formar- se  sô¬ 
bre  sua  cabeça,  uma  nuvenzinha  branca, 
prolongando-se  até  a  cabeceira  da  cama. 
Saia  da  boca  e  se  condensava  mais  para 


o  lado  oposto  do  leito.  Permanecia  no 
ar  como  uma  densa  nuvem  de  fumo  bran¬ 
co,  tornando  se,  por  vezes,  bastante  opa¬ 
ca,  a  ponto  de  impedir-nos  ver  o  espal¬ 
dar  da  cama  ;  mas,  sem  cessar,  variava  de 
densidade,  embora  mal  percebessemos  seu 
movimento. 

Estavam  presentes  minhas  cinco  ir¬ 
mãs,  e  todas  podíamos  contemplar  o  es¬ 
tranho  fenômeno.  Justamente  nessa  oca¬ 
sião  chegaram  meu  irmão  e  um  cunhado 
que  também  observaram  o  fenômeno.  Uma 
luminosidade  azulada  aclarava  o  ambien¬ 
te;  de  vez  em  quando  apareciam  súbitas 
e  vivas  chispas  amareladas.  Observámos 
que  a  mandiiula  da  moribunda  continua¬ 
va  se  abrindo  pouco  a  pouco. 

Durante  algumas  horas,  o  fenômeno 
não  se  modificou  sensivelmente  ;  unica¬ 
mente  uma  espécie  de  auréola  de  raios 
amarelados,  apareceu  ern  redor  da  agoni¬ 
zante.  Contámos  sete  desses  raios,  que, 
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sem  cessar,  mudavam  de  tamanho  osci¬ 
lando  entre  doze  e  vinte  polegadas.  Ao 
aproximar-se  a  meia  noite,  tudo  desapa¬ 
receu,  embora  mamãe  só  viesse  a  exalar 
o  último  suspiro  ás  sete  e  meia  da  manhã. 

A’s  seis  e  quinze  minutos  da  mesma 
manhã,  uma  de  minhas  irmãs,  que  des¬ 
cansava  em  quarto  próximo,  ouviu  uma 
voz  que  murmurou:  «Ainda  uma  ho¬ 
ra!...»  Ela  levantou-se  muito  impressio¬ 
nada  e  foi  assistir  aos  últimos  momentos 
de  nossa  mãe  que  de  fato  exalou  o  últi¬ 
mo  alento  após  uma  hora  e  dois  minu¬ 
tos,  depois  de  minha  irmã  ter  ouvido  a 
voz  premonitória  .  . . 

Agradecemos  a  Deus  o  ter  nos  per¬ 
mitido  assistir  a  partida  de  uma  alma, 
evitando-nos  a  dor  de  um  adeus  defini¬ 
tivo». 

.v. 

O  jornalista  aperta  a  mão 
de  espírito  materializado 

«Two  Worlds» 

«A  mão  não  era  fria  nem  úmida»,  disse  êle. 

Sob  o  título  *Eu  apertei  a  mão  de 
um  espírito!»  o  periódico  «Tit  Bits»  rela¬ 
ta  uma  sesssão  de  materialização  com  o 
médium  Alec  Harris,  de  Cardiff. 

Neste  artigo,  o  terceiro  da  série  es¬ 
crito  por  um  jornalista  incrédulo  (hard- 
boiled),  êle  relata  como  um  ano  antes, 
ficou  convencido  através  da  mediunidade 
mental  e  como  viu  «alguns  espíritos-guias 
que  caminhavam  e  conversavam»  e  real¬ 
mente  apertou  a  mão  de  um  deles. 

O  jornalista  estava  em  companhia 
de  Eric  Stuart,  presidente  da  Marylebone 
Spiritualbt  Association. 

O  investigador  descreve  como,  a  pe¬ 
dido  do  médium,  eles  o  examinaram,  bem 
como  a  cadeira  que  o  mesmo  ocupava  na 
sala  de  sessões. 

São  estas  as  palavras  com  que  des¬ 
creve  a  primeira  materialização :  «Nós 
vismos  o  ectoplasma  turbilhonar  ao  re¬ 
dor  e  gradualmente,  mas  com  rapidez, 
construir  a  forma  de  uma  menininha  de 
côr  escura,  a  qual  os  presentes  apelida¬ 
vam  Fiji». 

O  médium  em  transe  era  visível  em 
sua  cadeira  com  a  forma  materializada 
de  pé  a  seu  lado.  Abaixaram  a  cortina 
do  gabinete.  Quando  de  novo  a  levanta¬ 
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ram,  o  médium  estava  de  pé  ao  lado  da 
criança,  que  vagarosamente  se  desmate¬ 
rializava  á  vista  de  todos  ! 

Após  breve  cântico,  materializou-se 
outro  guia,  um  homem  bem  mais  alto 
que  o  médium.  Em  seguida  apareceu  «uma 
figura  alta  e  magestosa  com  farta  barba». 

O  jornalista  foi  convidado  a  apertar 
a  mão  do  espírito.  Ele  se  levantou,  cur¬ 
vou-se  através  da  cadeira  á  sua  frente,  es¬ 
tendeu  sua  mão  e  apertou  a  mão  da  for¬ 
ma  espiritual. 

O  mesmo  jornalista  pergunta,  «o  que 
se  experimenta  ao  apertar  a  mão  de  um 
visitante  do  mundo  espiritual  ?»  E  respon¬ 
de  :  «Francamente,  é  o  mesmo  que  aper¬ 
tar  a  mão  de  um  mortal.  A  mão  não  era 
fria  nem  úmida». 

A  caça  aos  fantasmas 

Com  este  título  indicativo  de  gra¬ 
cejos  que  o  texto  confirma,  publica  o 
«Diário  de  Lí  boa»  de  19  de  Abril  e  ou¬ 
tros  jornais,  uma  notícia  de  Londres,  in¬ 
formando  que  «dois  especialistas  na  arte 
de  capturar  fantasmas,  vão  ser  empresta¬ 
dos  ao  Conselho  Municipal  de  Bexley 
Kent,  pela  Sociedade  de  Investigações  Psí¬ 
quicas  de  Levoilham  .  . .  para  deitar  a  mão» 
aos  fantasmas  que  rondam  o  Hall  Place. 

«Deitar  a  mão»  a  fantasmas ...  só 
pode  lembrar  aos  senhores  jornalistas  que 
tudo  se  permitem  apreciar  e  julgar  sem 
nada  estudarem 

O  Dr.  Charles  Richet,  que  devia 
valer  mais  alguma  coisinha  que  os  zom¬ 
beteiros  cronistas,  afirma  no  seu  Traité 
de  Metap sy chique :  «Lá  que  há  fantasmas, 
é  tão  certo  como  se  eu  dissesse  :  há  es¬ 
trelas  !» 

»!- 

ri' 

Um  espírito  revela  do  Além 
o  engano  de  um  médico 

4 Tsychic  News  de  24  de  Setembro, 
conta  que  um  jovem  de  Manches- 
ter,  examinado  por  um  médico  especialis¬ 
ta,  foi  avisado  de  que  tinha  pedra  no 
rim,  e  como  se  reconhecesse  que  era  gra¬ 
ve  o  seu  estado,  teria  que  ser  operado. 
Entretanto,  manifestou  se  o  Espírito  do 
Dr.  Kahesdee,  que  fora  médico  em  Glas- 
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gow,  o  qual  pela  médium  Margaret  Lyon, 
declarou  que  o  diagnóstico  estava  errado. 
Diz  o  ‘Vsychic  News : 

«O  diagnóstico  apresentado  pelo  es¬ 
pírito  guia  revelou  que  não  havia  pedra 
no  rim,  mas  uma  caverna  de  pús  que  se¬ 
ria  escoado».  Submeteu-se  o  doente  a  ex¬ 
periência  de  Raios  X.  A  fotografia  não 

ESPIRITISMO 

nuiso 

Avisamos  aos  nossos  prezados 
assinantes  que,  em  virtude  das  fé¬ 
rias  regulamentares  que  vamos  con¬ 
ceder  ao  pessoal  das  oficinas,  a  edi¬ 
ção  do  próximo  mês,  desta  Revis¬ 
ta,  sairá  juntamente  com  a  edição 
de  Maio. 

Em  Abril  a  primeira  exposi¬ 
ção  do  Livro  Espírita 
em  São  Paulo 

Destacadas  figuras  do  movimento 
espírita  no  Brasil  realizarão  conferências 
nas  sociedades  de  São  Paulo,  de  16  a 
30  de  Abril. 

★  ★ 

* 

Milhares  e  milhares  de  volumes,  in¬ 
clusive  preciosíssimas  raridades  da  imen¬ 
sa  bibliografia  espírita  serão  expostos  na 
Primeira  Exposição  do  Livro  Espírita  em 
São  Paulo,  de  16  a  30  de  abril  próximo 
nas  amplas  dependências  da  Galeria  Pres¬ 
tes  Maia,  sob  o  Viaduto  do  Chá. 

Partiu  essa  magnífica  iniciativa  da 
União  da  Mocidade  Espírita  de  São  Pau¬ 
lo,  e  o  seu  êxito  já  está  defimtivamente 
assegurado,  graças  ao  apoio  que  lhe  de¬ 
ram  a  Federação  Espírita  do  Estado  de 
São  Paulo,  a  União  das  Sociedades  Es¬ 
píritas  (USE),  o  Instituto  Espírita  de  E- 
ducação,  o  Clube  dos  Jornalistas  Espí¬ 
ritas,  a  Livraria  Allan  Kardec  Editora 
(LAKE)  e  a  revista  «CENA»,  do  Cen¬ 
tro  de  Estudos  Nós  e  o  Além. 


esclareceu,  porque  apareceu  um  borrão. 
A  última  prova  demonstrou  que,  de  facto, 
o  pús  havio  saido  sem  ser  necessário  fa¬ 
zer  operação.  O  espírito  fez  uma  prele¬ 
ção  e  terminou  dizendo  que  «não  está 
longe  o  dia  em  que  a  medicina  do  espa¬ 
ço  e  a  medicina  da  terra  trabalharão  em 
harmonia». 


NO  BRASIL 

Além  do  apôio  dessas  sociedades, 
a  União  da  Mocidade  Espírita  de  São 
Paulo  contará  para  a  grande  mostra  bi¬ 
bliográfica,  cuja  importância,  não  é  pre¬ 
ciso  encarecer,  com  a  colaboração  de 
vários  particulares,  que  ofereceram  o  que 
de  melhor  possuem  em  suas  bibliotecas, 
entre  os  quais  os  snrs.  Antonio  Batista 
Lino,  Canuto  de  Abreu,  João  Teixeira 
de  Paula  e  outros. 

Serão  apresentadas  na  primeira  Ex¬ 
posição  do  Livro  Espírita  em  São  Paulo 
obras  em  português,  francês,  inglês,  ale¬ 
mão,  italiano,  espanhol,  esperanto  e  pos¬ 
sivelmente  em  outros  idiomas. 

★  * 

* 

A  Exposição  será  inaugurada  no 
dia  16,  isto  é  na  ante- véspera  do  98.° 
aniversário  do  lançamento  de  «O  Livro 
dos  Espíritos»,  de  Allan  Kardec.  Já  em 
março  a  Comissão  Organizadora  da  Ex¬ 
posição  lançará  a  venda  uma  edição  es¬ 
pecial  de  «O  Livro  dos  Espíritos»,  co¬ 
memorativa  do  acontecimento,  cuja  ren¬ 
da  líquida  será  destinada  a  cobrir  as 
despezas,  aliás,  vultuosas  da  Exposição. 

A  revista  «CENA»,  colaborando  en¬ 
tusiasticamente  com  os  organizadores  da 
exposição  ofereceu  suas  edições  até  abril 
à  Comissão  de  Finanças.  Assim,  a  «CE¬ 
NA»,  que  é  de  distribuição  gratuita,  se¬ 
rá  vendida,  excepcionalmente,  em  bene¬ 
ficio  da  exposição.  A  edição  de  Janeiro, 
a  primeira  dedicada  à  co  missão,  já  está 
quase  exgctada.  Os  que  se  interessarem 
em  receber  a  revhta,  bem  como  adqui¬ 
rir  exemplares  da  edição  especial  de  «O 
Livro  dos  Espíritos»,  devem  fazer  seus 
pedidos  de  reserva  desde  já  à  Comissão 
Organizadora,  notadamente  dos  volumes 
com  encadernação  especial,  em  quantida¬ 
de  muito  reduzida,  que  serão  postos  à 
venda  por  preço  especial. 
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Informações  sôbre  a  Exposição,  re¬ 
serva  de  revistas  e  livros,  sugestões  e  au¬ 
xílio,  com  vista  ao  maior  êxito  da  Pri¬ 
meira  Exposição  do  Livro  Espírita  em 
São  Paulo,  devem  ser  dirigidos  à  Rua 
Santo  Amaro,  n.°  362,  fone  37-6237,  Ca¬ 
pital,  onde  funciona  a  secretaria  geral  da 
Exposição. 

Representante  em  Aquidauana 

Comunicamos  aos  nossos  prezados 
assinantes  residentes  em  Aquidauana, 
que  o  sr.  Ulysses  da  Costa  e  Faria  foi 
nomeado  nosso  representante  nessa  ci¬ 
dade,  achando-se  autorizado  a  receber, 
reformar  e  angariar  assinaturas  para  «O 
Clarim»  e  «Revista  Internacional  do  Es¬ 
piritismo». 

Solicitamos  aos  confrades  dessa  ci¬ 
dade  dispensarem  boa  acolhida  a  este 
nosso  representante,  o  que  muito  lhes 
agradecemos  desde  já. 

**—**** 

Conselho  Federativo  Nacional 

Orgão  da  Federação  Espírita  Brasileira 

Súmula  da  Ata  da  reunião  ordinária  rea¬ 
lizada  em  5  de  Fevereiro  de  1955 

À  hora  regimental,  faz  o  presiden¬ 
te  a  prece  inicial  e  declara  abertos  os 
trabalhos.  Procede  o  Secretário  à  leitura 
da  Ata  de  reunião  anterior,  que  é  apro¬ 
vada. 

Novo  representante  —  O  Presiden¬ 
te  apresenta  ao  Conselho  e  empossa  o 
Confrade  Francisco  Thiesen  como  re¬ 
presentante  da  Federação  Espírita  do  Es¬ 
tado  do  Rio  Grande  do  Sul. 

No  expediente  são  lidos :  Mensa¬ 
gem  de  Fraternidade  da  Federação  Es¬ 
pírita  do  Rio  Grande  do  Sul,  telegrama 
do  Conselheiro  Wilhians  de  Mattos  jus¬ 
tificando  a  sua  ausência  à  reunião,  ofí¬ 
cio  do  Centro  Espírita  «Flora  de  Araú¬ 
jo»  pedindo  apôio  à  iniciativa  de  uma 
Emissora  Espírita  do  Brasil,  exemplar  de 
«O  Espírita  Mineiro»  de  Dezembro  de 
1954. 

Comunicações  —  O  Presidente  le¬ 
va  ao  conhecimento  do  Conselho,  com 
grande  mágoa,  a  notícia  da  desincama- 
ção,  em  Belo  Horizonte,  do  operoso,  cul¬ 


to  e  incansável  Confrade  Dr.  Camilo 
Rodrigues  Chaves,  presidente  da  União 
Espírita  Mineira,  enaltecendo-lhe  os  gran¬ 
des  serviços  prestados  ao  Espiritismo, 
quer  no  campo  regional  do  seu  Estado, 
quer  no  campo  nacional.  Relata,  a  seguir, 
minuciosamente,  tudo  quanto  tem  ocor¬ 
rido  com  a  Federação  Espirita  Portu¬ 
guesa,  com  a  qual  os  brasileiros  nos  so¬ 
lidarizamos. 

Minas  Gerais  —  O  Conselheiro  Dr. 
Miranda  Ludolf,  relembrando  os  servi¬ 
ços  do  Dr.  Camilo  Chaves,  diz  que  ao 
mesmo  se  deve  a  realidade  do  Ginásio 
«Precursor»  pois  que  até  o  último  mo¬ 
mento  se  dedicou  êle  àquela  Instituição. 

5.  Paulo  —  Q  Conselheiro  Farm.0 
Carlos  Jordão  da  Silva  fala  do  desejo 
da  USE,  de  S.  Paulo,  no  sentido  de  uma 
solução  ráoida  e  fraterna  para  o  caso 
de  Pernambuco,  do  qual  se  acha  intei¬ 
rado  por  lhe  ter  sido  enviado  cópia  da 
correspondência  dirigida  à  FEB  pela  Co¬ 
missão  Estadual  de  Espiritismo  de  Per¬ 
nambuco. 

Goiás  —  O  Conselheiro  Dr.  Fran¬ 
cisco  Nogueira  lê  a  nominata  dos  novos 
dirigentes  da  União  Espirita  Goiana.  Por 
proposta  do  mesmo  Sr.  Conselheiro  foi 
inscrito  na  Ata  um  voto  de  saudade  ao 
Confrade  Manoel  Quintão,  recem-desin- 
carnado. 

Ceará  —  O  Conselheiro  Henrique 
Magalhães  lembra  a  conveniência  de  ser 
organizado  um  indicador  de  todas  as 
sociedades  espiritas  do  Brasil  e  pede  aos 
Srs.  Conselheiros  que  solicitem  das  En¬ 
tidades  Regionais  os  dados  necessáiios. 

Sergipe  —  O  Conselheiro  Atlas  de 
Castro  sugere  que  seja  enviada  ao  Ge¬ 
neral  Severino  Antonio  da  Cunha  a  ma¬ 
nifestação  de  gratidão  do  Conselho  pela 
sincera  colaboração  prestada  por  êle  en¬ 
quanto  representou  a  Federação  Espirita 
do  Rio  Grande  do  Sul,  e  fala  das  suas 
esperanças  no  trabalho  do  novo  repre¬ 
sentante,  daquele  Estado. 

Rio  Grande  do  Sul  —  O  Conse¬ 
lheiro  Francisco  Thiesen  manifesta  a  sua 
satisfação  pela  sua  investidura  de  repre¬ 
sentante  da  Federação  Gaúcha  e  pro¬ 
mete  tudo  fazer  para  honrar  a  confian¬ 
ça  da  escolha  de  sua  pessoa 

Com  a  prece  final,  proferida  pelo 
representante  de  S.  Paulo,  foi  encerrada 
a  reunião,  as  dezesseis  horas. 
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Passamentos 

Almirante  Paim  Pamplona 

Desincarnou  no  Rio  de  Janeiro,  em 
4  de  março  de  1955,  com  a  idade  de  83 
anos,  o  nosso  confrade  Almirante  Fran¬ 
cisco  Vieira  Paim  Pamplona,  deixando 
viúva,  seis  filhos  e  muitos  netos. 

Era  espírita  praticante  desde  a  ju¬ 
ventude  e  ocupou  muitas  posições  de 
responsabilidade  no  movimento,  inclusi¬ 
ve  a  presidência  da  Federação  Espírita 
Brasileira,  nos  anos  de  1927  e  1928.  Foi 
por  muitos  anos  presidente  do  Asilo  de 
Órfãos  «Anália  Franco».  Era  membro  do 
Conselho  Superior  e  do  Conselho  Fiscal 
da  Federação  Espírita  Brasileira  e  mem¬ 
bro  da  diretoria  de  diversas  instituições 
de  caridade. 

Moldando  todos  os  seus  atos  pela 
Doutrina  que  ensinava  mais  pelo  exem¬ 
plo  do  que  pela  palavra,  Paim  Pamplo¬ 
na  era  de  uma  bondade  excepcional  e 
nunca  teve  um  desafeto  na  vida,  apesar 
de  ocupar  posições  de  mando  e  de  dire¬ 
ção  na  Marinha  e  na  vida  civil,  pois 
que  foi  lente  de  geografia  no  Colégio 
Militar,  fundou  e  dirigiu  o  «Colégio  Na¬ 
cional»  e  foi  dirigente  de  outras  insti¬ 
tuições. 

Sabia  resolver  todos  os  casos  com 
paciência,  humildade,  amor  que  conquis¬ 
tava  todos  os  corações  dos  bons  e  dos 
outros  que  ainda  não  são  bons.  Foi  um 
homem  de  excepcionais  qualidades  cris¬ 
tãs,  verdadeiro  modêlo  do  que  deveria 
ser  todo  espirita.  Parece  que  veiu  à  Ter¬ 
ra  para  exemplificar  nossa  doutrina  e 
cumpriu  esta  missão. 

Era  o  sócio  de  matricula  N.°  1  da 
Federação  Espírita  Brasileira,  a  cujo  qua¬ 
dro  pertencia  desde  que  era  jovem  Guar¬ 
da-Marinha. 

Nasceu  no  Distrito  Federal  em  8 
de  Fevereiro  de  1872  e  desincarnou  na 
mesma  cidade,  onde  os  seus  restos  mor¬ 
tais  foram  sepultados  no  Cemitério  de 
S.  Francisco  Xavier,  só  deixando  ami¬ 
gos  em  todos  que  tiveram  a  fortuna  de 
tratar  cora  êle. 

Revista  Internacional  do  Espiritis¬ 
mo  envia  daqui  a  expressão  da  sua  sim¬ 
patia  à  exma.  Sra.  D.  Eieuzina  Paim 
Pamplona,  viuva  depois  de  57  anos  de 
feliz  vida  conjugal,  aos  filhos  Srs.  Síl¬ 
vio,  Arnaldo  e  Darcy,  e  ás  filhas,  Sras. 
Elza,  Milza  e  Marina. 


Dr.  Camilo  Chaves 

A  fileira  espírita  acaba  de  ser  des¬ 
falcada  com  o  passamento  de  mais  um 
trabalhador  —  o  Dr.  Camilo  Chaves, 
presidente  da  «União  Espírita  Mineira», 
que  lhe  deve  larga  folha  de  serviços 
prestados. 

Além  de  ser  espírita  militante,  o 
Dr,  Camilo  Chaves,  que  desincarnou  no 
dia  3  de  Fevereiro  último,  ocupou  car¬ 
gos  no  Governo  Mineiro.  Foi  Senador 
à  antiga  Constituinte  Mineira  e  era  po¬ 
lítico  de  projeção,  Era  escritor  e  orador 
de  vastos  recursos. 

O  enterramento  do  seu  corpo,  rea¬ 
lizou-se  no  dia  seguinte,  usando  da  pa¬ 
lavra  ao  baixar  o  ataúde  à  sepultura,  a 
prof.a  Cleone  Matos,  em  nome  do  «Abri¬ 
go  Jesus»;  professor  Rubens  Romanelli, 
representando  o  Ginásio  «O  Precursor»  ; 
sr.  Raul  Pompeia,  em  nome  da  «União 
Espirita  Mineira»  e  Deputado  Omar  Oli¬ 
veira  Diniz,  pela  bancada  do  Triângulo, 
na  Assembleia. 

—  Ao  espírito  recem-liberto,  paz  e  luz. 

UME  de  Matão 

A  União  Municipal  Espírita  de  Ma¬ 
tão  realizou  no  dia  6  do  corrente  mais 
uma  de  suas  reuniões  mensais,  desta  vez 
em  Toriba,  na  séde  do  Centro  Espírita 
Allan  Kardec». 

Presidiu  a  reunião,  que  teve  início  ás 
20  horas,  o  presidente  da  UME,  nosso 
companheiro  Carlos  Olson,  que  depois  de 
fazer  a  prece  de  abertura,  leu  um  tre¬ 
cho  de  «O  Evangelho  segundo  o  Espiri¬ 
tismo»,  passando  a  palavra  ao  compa¬ 
nheiro  Costa  Filho,  que  dissertou  sôbre 
o  trecho  lido.  A  seguir  usaram  da  pala¬ 
vra  os  companheiros  Zélia  Perche,  que 
falou  sôbre  o  mesmo  trecho,  e  Edo  Ma- 
riani,  que  leu  uma  mensagem  do  Irmão 
X.  De  novo  com  a  palavra,  o  presiden¬ 
te  rendeu  uma  homenagem  a  Manoel  P. 
do  Prado  (Nhô  Maneco),  um  dos  pri¬ 
meiros  companheiros  de  Caiibar  Schu- 
tel.  por  motivo  da  passagem  do  3.°  ani¬ 
versário  do  seu  desmcarne,  a  ocorrer  no 
dia  18  do  mês  em  curso.  Fez  a  pre¬ 
ce  de  encerramento  a  companheira  Zé¬ 
lia  Perche. 

A  próxima  reunião  se  realizará  no 
dia  3  de  Abril,  domingo,  ás  2ü  horas, 
na  séde  do  Centro  Espírita  «Amantes 
da  Pobreza». 


Um  Verdadeiro  Tesouro 

O  confrade  deseja  conhecer  a  vida  de  um  dos  mais  des¬ 
tacados  Apóstolos  do  Cristianismo  ou  do  Espiritismo  ?  Então 
leia  «UMA  GRANDE  VIDA». 

Trata-se  de  uma  obra  em  que  o  seu  autor,  Prof.  Leopoldo 
Machado,  um  dos  mais  esforçados  trabalhadores  da  seara  espí- 
ta,  narra  a  vida  de  Cairbar  Schutel  desde  a  sua  infância  até 
os  seus  últimos  momentos  de  vida  terrena.  Lendo-a,  vereis  os 
traços  característicos  de  um  verdadeiro  cristão  :  fé,  renúncia, 
perseverança,  amor  fraterno  e  estoicismo  nas  lutas.  Lendo-a, 
repetimos,  encontrareis  força,  estímulo  e  coragem  para  enfren¬ 
tar  e  vencer  as  lutas,  conquistando  também  um  lugar  de  des¬ 
taque  na  vanguarda  do  véro  cristianismo,  o  que  significa  a  ob- 
tenção  da  verdadeira  felicidade,  tesouro  das  nossas  principais 
cogitações. 

Leia  pois,  «UMA  GRANDE  VIDA». 

—  A’  venda  na  Livraria  «0  CLARIM».  Preço :  cr.$  30,00 
e  mais  um  cruzeiro  para  o  porte  e  registro,  ou  sob  Reembolso 
Postal. 
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Assuntos  Evangélicos 

Parábolas  e  Ensinos  de  Jesus 
Vida  e  Atos  dos  Apóstolos 
O  Espírito  do  Cristianismo 
Cristianismo  e  Espiritismo 
Na  Seára  do  Mestre 
Em  torno  do  Mestre 
Nas  pegadas  do  Mestre 
O  Espiritismo  à  Luz  do  Evangelho 

Obras  básicas  do  Espiritismo 

Evangelho  Segundo  o  Espiritismo 
Livro  dos  Espíritos 
Livro  dos  Médiuns 
O  Céu  e  o  Inferno 
Obras  Póstumas 
A  Genesis 

Instrução  Prática  sobre  as  Mani¬ 
festações  Espíritas 
Doutrina  Espírita 
O  que  é  o  Espiritismo 

Vários  assuntos : 

A  Alma  é  Imortal 
Animismo  ou  Espiritismo  ? 

O  Destino  Humano 
Comentários  à  Historia  das  Religiões 
Um  caso  de  Desmaterialização 
Matéria  ou  Espírito  ? 

Ciência  Metapsíquica 
Espiritismo  e  Loucura 
A  reencarnação  e  suas  provas 
O  Esp.  e  os  Problemas  Humanos 
As  Noúres 
A  crise  da  Morte 
Fenômenos  de  «Transporte» 

Tem  Razão  ? 

Novos  Rumos  à  Medicina  l.°  e  2.°  vs. 
Cientismo  e  Espiritismo 
O  Espiritismo  perante  a  ciência 
Reencarnação 

Sessões  Práticas  e  Doutrinárias  do 
Espiritismo 
No  Invisível 


Romances : 

A  Granja  do  silêncio 
Esteia 

O  Sinal  da  Vitória 
Almas  Crucificadas 
Casa  Assombrada  (A) 

O  Solar  Fatídico 
A  Lenda  do  Montinhoso 
Do  Calvário  ao  Infinito 
Marieta 
Marta 

Memórias  do  Padre  Germano 
Na  Sombra  e  na  Luz 
Vítimas  do  Preconceito 
Vingança  do  Judeu  (A) 

Eleonora 

Cruzada  Redentora 

Mireta 

Herculanum 

Almas  que  Voltam 

O  céu  em  nossas  almas 

Lidia 

Abadia  dos  Beneditinos 
Chanceler  de  Ferro 
Dor  Suprema 
Redenção 

Reis,  Príncipes  e  Imperadores 
Mansão  Renoir 

Infantis : 

Os  milagres  de  Jesus 
Historietas  do  Irmão  Monteiro 
João  Vermelho  no  Mundo  dos  Es¬ 
píritos 

Contos  Infantis  Espíritas 
Pai  Nosso 

Caminho  Oculto  (O) 

Didaquê  Espírita 
Filhos  do  Grande  Rei  (Os) 

História  de  Maricota 
Jardim  da  Infância 
Mensagem  do  Pequeuo  Morto 
O  Meu  Diário 
O  Espiritismo  na  Infancia 
O  Evangelho  das  Crianças 


Todas  estas  Obras  acham-se  à  venda  na  Livraria  «O  CLARIM» — Caixa 
Postal,  11  -  Matão-  E.  S.  Paulo — Usamos  o  Serviço  Postal  de  Reembolso. 
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do  Espiritismo 


REVISTA  MENSAL  DE  ESTOQOS  ANÍMICOS  E  ESPÍRITAS 


Diretor :  José  da  Costa  Filho 


Redator  :  A  Watson  Campeio 


Reôação  e  Ràministração 


PAUTA©  -  É.  DE  S.  PRDC.O  -  BRHS1E. 


À  Revista  Internacional  do  Espiritismo  está  em  comunicação  com 
as  principais  revistas  européas,  em  vista  do  que,  além  dos  artigos  de  fundo  dos 
seus  colaboradores,  publica  os  relatos  dos  jornaes  de  além  mar,  dá  conta 
das  conferências,  dos  congressos,  e  na  sua  Crônica  Estrangeira  e  E  cos  e 
Notícias,  deixa  os  leitores  ao  par  de  todos  os  factos  e  novidades  Anímicos  e 
Espíritas  ocorridos  no  mundo  inteiro.  À  Revista  aparece  regular¬ 
mente  a  15  de  cada  mês,  com  24  a  40  páginas  de  acordo 
com  a  matéria  de  urgência,  utilidade  e 

atualidade. 


PREÇOS  DE  H55INRTURR5 


—  Ano  — 
Semestre  — 
—  Ano  — 
Semestre  — 

ESTRANGEIRO  —  Ano  — 
ESTRANGEIRO  —  Ano  — 


—  BRASIL 

—  BRASIL 


Assinatura  simples  Cr.$  60,00 

»»  >»  30,00 

Assinatura  registrada  70,00 

„  ,,  35,00 

Assinatura  simples  65,00 

Assinatura  registrada  75,00 


NÚMERO  flVütSO  CR.  $5,50 


As  Assinaturas  começam  em  Fevereiro  e 
Agosto  e  são  pagas  adiantadamente 

A’  venda  na  Livraria  da  Federação  Espirita  Brasileira 


RUA  FIGUEIRA  DE  MELO,  410  :  Rio  de  «Janeiro 


V 

í 


4 


vi/; 


— **» 


